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Evoc.ando
o 25 de Ãbril de 1974
Um dia, aconteceu liberda­

de! No.8 dias aáustico'8.da vida
comum; urYf did.1J�?ceu diferen­
te. 08 rádi08 'calaram-se, os

,peit0'8 oprimiram-se.'· A . vida,
· susp'ensà de esperança e. 'de8-
crença,

.

pairava.. n08 'nOS80S
corações. As horas passavam.

,

e A Portuguesa, 'por. fim, 800U. "
,

Afinal, il noite passou e o dia '.
rompeu. A esperança'Vingou ê"
nasceu a liberdade. A liberda­
de., 8Í1rU, aquela coi8a que a'

· grande ma'88a 'lV(io 8abia o que
era ma8 adivinhava 8er boa.
E88e dià pas80U,. como tafll­

to� Uim pa88ado. Os que 8e 8e­

guiram, foram de esperança, e

a esperança paira, ainda, nas

n08800 alma8. A liberdade que
um dia aconteceu' foi pura e

8ã como a criança quando nas­

ce. 08 8eu8 primeiro8 dias fo­
ram puros e 08' homen8, por
momenta'S, . transformararn-8e;
como em noite'de' Natal. Pas"'
sada, porém, a euforia doIS pre-

· 8ente8.e boas festas, o comum

acontece.
A88im, a l�berdaàe àconteceu

um dia, para não mai8 8e vol­
tar a ela com a pureza da in-

tenção inicial. "

,

Se a vida é cUrta, no e8paço'
e no tempo, porque tentam rou-

.

bar-lhe O· que pO'88a fazer fe­
liz a Humanidade" aOÍBa8 do'S
homens e do 8eu eterno egois-
mo.
Ma8 um dia, �fim,

ceu liberdade!. .

Abril de 197$.
Francisco Thodósio Neves

aconte-

,
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.�igàções fer�oviátias
mais rápidas de e oara

P"A.C' E'R·:N�.E. o,�'lg�arvà�¡',';;���
n�mnmH&lIUlHUf[IM, 'AI UK A 1UmlnllliÚI[�lA ��zr��1�;�Æ�o

minuto's.

p«;Ir JoaqJlim S. Piscarreta �. r Assim, as viage.:p.s .entre o Bar�
reiro e Fal'o passarão a demorar

çinco oentenas, viu formada, a. di-'
.

3 h; 50 m '(ono ,S.ptav�to, "ql!l;e-;leya
recção, conselho fiscal e a,ssem-, ct I t 4 h 21 ) 4 h 13 m
bI.'" ia'g-e'-'a'l que de:n·tr'o'. em"brev:e I·a-

. a. u� men e
. ,

I
m , ,'\,

,.

'" L. (no (Iirecto da manlíã, 'actualmente
vrarã escritura para a constitui- com 5 h, 04 m) e 4 h, 25 m (no di­
ç.ão de uma.Cal;xa. A,gnp.ola, que,- recto da··tarde·, actuálmelite'''com
em principio, ,terá ai SUa sede em 5 h; .05 m).' ,'...

, ,,'
�

Paderné, fregu;es¡'¡1"qüé'marcou pe-' Sabémo's também que'durante.a'
lo e.ntúsias¡no dOll pad�rlJ.eD,se,s. qu�e época· estival eircularÍl: semanal­
ali afluíram em grande número. mente um comboiQ directo entre o

. OS',cor�'Os .ge!�!ltes· par� Q' Ill!i� POJ'tdl'e. o:�lgârv:é, sern. quarqúér\
'-� :,): (�-�",.¡��J_.': t��n�bo���.�_: .... ,:• .:: .. L'. J.

'
.. ' ... , (j. c," .:

IMlBOR'TIAJRÃO errn li3 !I.111il cOiIlltol;:
�' 'lliS obras 'de ,implantação :da

nova�::poqçlUta de esgotos de Mollte
Gordo para Vila Re.a.l de �aD,t<? .I\p-;:
tónio. Estas obras vão beT .CO'I!le.ç:o ii
imediato, de modo a assegura,r, no I
Verão que se avizinha, uma con-�,
vell!i.ente canalização dos esg'otos ii
que, de outro modo, oausariam gra,'
ves problemas 'e pertur.bações à po- '

• pulação monte-goTdina.
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A CIDADE iE Ao' :NOllE., DENTRO BI InŒnJR�: nIIM�R[n11 ,ln 1[�URif
, A todos es Portugl.eseil que di"¿' a-dia nas E .FORA ' '- '.', ,
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"

I M'
r
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[ábricas, 71gi�ticínas,\nÓ§cg.mpos, 'ni/sJ�scri.
··

..0··,'·0" ',irp'�.A·,."I··S·· ·E·M;,v�·A··VI ..RA,·:: F.O··I P'R'ES'T.,·.;,lc."D· 'A:HO' Ç,·N :(..0:�:Mtorio», nasnescoZas, n(1S casas de saúde, nos, , _ J�..
,

" I: " I:

�rLi::t¡���:sr;¡;ie���:�ztcDi,�43at[I��"�¡()'E;:�·: N°!!¿��e!�;���:Te��Tab�
DO SIUDO"S'O JORNILIST·I. ".SE'B·I·5T'I'-OJ'··0·:·'·:',,'[«·····,11·11'.+·.'.' .: .• r··· .•

'

'.; :" l' ;ro" ::.o8,programa8,a que .. f!,8.n08�aS .

'A 'te' I"
. ,II .

di
.

d .... :
"

. r" i: horas livre8 dão ace880, .raro n08 ,
.

...
... ".,_,' ..

s: .. � 11°1, �ro ?nga-� no ,r}'"
r

O n0ll!em" aatraem," e 08 anúncios, por repeti-
H'k de ()ilhos: asuis. que espreita na noíte ". , 'do's e monoeôrdicos, tornám-se-n08

de olhos eastanhosjque assoma ao sul " , 1 em pe8adelo. dif.ícil de 8uportar.
r .". l"

. ..

t ibr::' i 'Na última.sexta.-ieira, pôrém'1r13-... O so que nao Mua.· : 'b '"
.

(¡ c:
.' -

r: ')'1' _.' •.
...' I',..

. �t 'sQlvemo81Qbrir ú,ma excepção ,à_re-,
,.

,A cidade.estagna',Dormente,' '''''Il,- 'J, "J' ¡ grà que'no:S im.pU8éramo8, de mo-

.!I.�
.

..,
.. ".':1 ! ôo .« ficarm08, conhecendo �m po�-

. é ptos�tutaque 's, 'move inlóvet -' .

ii co melh?r oe ponto8 del�;tor at�t-
.

no -lazer perfumade de channel.. ' :, to. no dtferendo de há mutto eæss-

"'" : ,¡ ;tente .entre 08 profe8sore8 e o Mi-

A noite proloaga-se -no (lia '�'o bome� .. ,..

.: :1 nistério' da 'EdJ,cação e tJultura..

d
.

lh
• ,� lta,:

.

1-.-'1' � . Aberto o debate, com dOÍB anta- :
e o. os azuIS oue� esDrel . nas mt. sas

.

.

, , .

t d _.J_ ct
. .

tro
de olhos castaniios�qüe sé gastam'no má]_. "l! �o:: �b:���r�� ;;' ;8r;:;;;:de
a ver o sol, que nãó chega..... .: 'c' um leâo, e doi8 r,epre8enta.-nte8 d08

:1 ·'13 Sindicato8, do outro, achámo'8 o mi-

� cidade é noiva �iúva '! ni8tro um, tanto dogm.ático, falan-
.. 'r I' .,'

I 1 .do maÍB¡emJ nQ,me ào.rGoverwo que
�que enxqga. , ...•

'

.

''t- .

O p�w:salgado i
.

(� .na: 4.· pá!}!l7lla)
nos len�óis die mOrte .' • � (' W:ilt ( �.

que () Tejo ti-ari.'SM...l�em mares: de sangue
em ondas de,doi. �, ':1;

, • • II.
. .'

E a �o�te caiú Da� 'dos homeIÍs.
Rasga-ae ,a bmma.i;

�'P � 1"-', .�".. ,

O soldar.<teja. :: � '..,
," �

c �

A Luz d�lumbra � '. l' .

nos risos de júbil�, escarllate.".:
E um-cravo em pé �e baion�ta I"

derrama liberdade :'�" .

•

A 0-. T' d
.

N "-­eo onuro
-

elA)

. '., ¡ Ao ' ,;_ .'1

Junol de forma[ão [ooperativa! CARENCIi\S E ASPIRAÇOES
Ip�}��!�� Oo_'¡..titutu km••. : DO MUNICJP,O DE LAGo,S

niO SérgIO,. vao ,decorrer em ¡

Portimão; cursos de formação coo- [
perativa, os quais terão a duração i

de sete semanas, ,funcioIiándo às ¡
quintas e 'sextas-feiras, das 21 . às :
23 horl:J¡s. As. aulas decorrerão no f
fuiceu de Portimão e os:cursos vi-:
,sam

..
contribuir para uma maIor:

.consolidação .do coop'erativismb. 'A ¡ "
frequência é gratuita, e. a;s fns.eri­
'ções 'podem ser. feitas '·pori..:carta f
"dirigida ao Instituto António. Sér� \
0gio, Sector Cooperativo, Ruá . ..D.,
Carlos.Ma;scarenhas, n.O 46, Lisboa.

, .

, 1 .

:

::". -Pára' o"visitante de 'Lagos, ê niotivo de apieciaçãó a discutida
., estátua' d'o,'rei D. Sebastião, .eiu que o artista. João Cutileiro

'foge aos ..
moldes tradicionais a que nos habituaram.

"

'.

;--ONCEBIDO em termos de ino- i.
'

por João. Leal
\,,;oil vação, o plano anual de acti-, JJ

.

.

..'.

vidades da Câmara MunÍcipal de' tituiçãõ.'de um dos três Ga,binetes:
Laggs tradu2:. concepções. politicas I. de ApQio Técnico que vão .ser ins-:
da gestão pública ao nível autár- i' talados' no ,Algarv,e. ..

..

quico já ..que nele «reflectem-se as [ . E:Q.tre algu:¡nas das o:bra,s, apon-.
opçõe'�, definem-se os objectivos e tamos as que se referem a ,equipa;. ,;

'estabelecem-se o.s p r o e e s s 'O s. mento rural.e urbano (edifíCi:o mu­

de actuação, derivados (!'las pers- ¡ nicip¡¡.l, novo cemitério de' Lagos, I.
. p'ectivas e conceitos que enformam. mercado de Santo Amaro), 'sanea­

a Câmara, e através dele será ava�; mento básico (abastecimento de
liada a justeza com que a acção r água.. {l Espiche, Portela,s, M'eia'
desta irá corresponder aos anseios;
da população do concelho e irá res­

peitar o cumprimento das regras �
democráticas». '

A incapacidade' financeira (o
arário

. municipal apenas perm'ite,
custear parte dos vencimentos,
complementar �¡¡. comparticipações:!
que não atingem 'O'S 100%, execu- ,:
tar pequenas oQras e a,tribuir aI-I
'gumas verbllis a actividades de tipo I

assistencial, cultural, desportivo e,
recreativo), determina um cercear; A UNIÃO das Caixas Agrícolas;,
de projectos que não. invalida 'O I. do Algarv'e desejando cumprir �
-propósito de «uma firme decisão \ o

r

que ·está' estabelecido nos seus.

.de respostas às ,c¡¡.rências do con- � estatutos, que o· Jornal do Algarve:
celho e de lutar, dentro da lei e das ¡ irá tornar p'l1blicos nó :sentido de,
regras democráticas, por um fu- � 'servir ,com créditos a juros "rela-'
·turo melhor para a população». i tivaménte baixos os "que da terra I:

No plano supra-concelhio, pre- ¡ e: p:élo, ;Seu eSforço, vêm arran,can-,
vê-se a instalação, a p!i'rtir de Ja-; 'do algo que á.ten1}� as faltas -ali­
neiro, "dos Serviços Municipa;�s de

'!' m.��'t,ares" �I>ós'.�eunião preparB;ti­
Habitação 'para 'Os Concelhos de va no Clube Imortal de AlbufeIra,
Lagos, Aljezur e Vila do Bispo e. e outra na Guia com presenças de

de intervenção.,n,a imediata 'çons- i agricllltores·que ultrllipassaram a'!l.

:
. j.1]

CONSTl'PlJI"8 bela jornada'
de amizade e confrater­

nização �o: I 'Encõniro 'da 'Irh:' '

prensa�egionalAlgarvía, p110��
movido, no sábado pelo jornal
«O Tavifái» com; motívo €la,:
passagem do �Efu -quinto ani-.
versárío ,e ·int�gradp ... :o.as. 'co- .

memorações do meio século de'
existência do Ginásio Clube de
Tavira, 8,0. qual aquele nosso
prezado colega está vinculado.
Os partícipantes receberam,

de manhã as boas viñdas nos
,

.

Paços do Concelho-da cídade,.
onde o prêsídénte da CãtÍla:ra,l
eng.. João Bruno da Rocha

Prado, que se encontrava la­
deado pelos vereadores, dr!&
Maria da Graça Mansinho �

srs. E<Iuardo Viana Guerrei�
ro e Joaquim Américo Fialho

A,na'stácio, diSide ser a Impren­
sa r�giona:l uma Iie'cessidade,
mas que «est:a deve ser impar- poderão esquecer SebastiãQ Uéi­

cial, pois há 'Og que comuni- ria». A filha do homenageado, D.

Maria Helena de ,Sousa :Baptista.
cam e-os que delapidam». Por Leiriá, ¡fez comovedora evocação
fim reeebeu de Ofir Chagas, de seu pai,. após o que o pequeno

director de «O Tavira», uma João Miguel Leiria, neto do poeta,

'Jole''cç<>."'· .

.:lñ,.
...J·orna·l,· destinad.a

descerrou um� lápida, çpbe-rta pela
" ...v Uv bàndeira da ci<fade, onde -se lê';'> «A
à biblioM-ca'mcl'nici'P'àl. . � Sebàstião ,Leii'ia,JmlÚsico, p6'eta':.e

Os convidados dirigiram-se de- jOrIi&Usta. 15-4-7�)�. ,O. eng. Rocha

pois ao jardim públicór onÇle, junto Prado recordo;u, .c'Om Sebllistião Lei­
ao coreto, Liberto Conceição, de _ria, cujoaJmérltos. :enalteceu" a _ju.­
«O Tavira», leu pa-lavra.s.de apreç0c <;ventude tdé seu tempo. Assistl,r,&m
para Sebastião Leiria, agradecen- também à oerimónia a viúva de
do à· Câmara. e 'ao jornal a home-, 'SebaStião Leil'ia, sr.' D. Mal'ia Luí­
nagem de ·saudad·e que ia verífi<:ar.� sa. de QIiv·eira e Sousa Leiriá, seu

-,se. Ãludiu' à acção do hoínenagea� filho, �. João Sérgi'o. de Sousá'
do na 'Sacredide Orfeón!ca�de Ama- .

Baptista'Leiria e o irmão"'do hOlne- " "1 p rr .,

dOTes de Música e T�atr0' 'onde di- nageado, ,sr. João Cris.óstomo Lei-' Colóq'uio '·em. All'buf�.irarigira, q orfeão, .. erguendo-o a ·um ría. '[
,

'
'

.. .' � .,

i:.:l· , )c. J

nível qlle dignificara a .cidade, fa-. .' : � bi·zendo tambem poesia 'OU dedican-
.

VISITA' A I!OCAI'S DE INTE- SQ r,e �Ia ergla IT" .:.
do-se ao teatr?, sendo «'O espírito

.

'. RESSÉ DA CIDADE ,j':
r"

.

,'" • 89-1'

que sempre paIrara no pensamento r" •.. , I
Il I

'.

¡ ,res
...p.i�al.óri. ��,'.f,; 'i

de, quantQ's viriàm dar vida ao jql'- '. ,OscJor�alistaa deslocaramwse, en. , ..

,
naI. ,0 orfeão, a banda, 'O beatri), o tão às Igteja,s de Santa Maril:t (ci!jo

¡ jornal, a :cidadie - disse - jamais interesse 'O
<

rev. Rosav dêscr.eveu);
.• � " ... ' ..

,.
.

.. .

.

2'-1
-

'HI�···. '1"�.s ,.
.

Junto às ág'llas remansosas do Gilão, no,.jardim de onde foi colhida
esta bucólica imagem que enquadra a velha ponte romàna, a memó­
ria de Sebastião Leiria, jornalista, músico, poeta e, sobretudo, grande

e devotado tavirense, foi, finalnrent�, perpetuada.,

da li,nsetic6rdÚi. e do Carmo, das
maIs representativas da cidade, ve­
rif-icando-se,

�

na da Misericórdia, a

urgência\ com que aBvem ser assis­
tido,s os belos azulejos ali existen­

tes, sem o que se corre o risco da
súa inutilização ..Na

. A.dega, c;oope­
rativa dé. Tavira, o,p,reeyjdent¡); eng.
Barradas� e outros'dirigentes, rdce­
be�am 'g��titme!:).te �vié'itantes,'a
quem oferec.eram ,um ap,eritivo, '0
mesmo acontecéhdo ,no ántigo ar­

.'

ra]aIA[das' armações de mum, ·ria
ilha .frontE')ira a Sãntai.Luzia, por

.,

YOOrwl.tíi .ii;¡ 'S.· pdg.,.}
'1

'iN'O@_mbitorda'adtivida'de'desen­
.' ¥oIvid'a pela. Sociedade, Portu­
guesa de. AI�r:golog.ia e('JmJÍnolog�a
Clínica, 'procurando descentralizar

S·,'.ff'A. B.".ER.
"

�.D. '.(l-.',"', ,Ç,.'.'� M,'),'., .{-'IROrQ)l�'
a'actividad'e dentífiea,i'�ai realizar-

n . v"
-se, �o:Algar:Y,� ,um ço .9quió sobre

«1;)iagnósttco e Tratamentq d� Aler-
, , , ,

, ,'" li> ... 1 gia. 'RéS¡i>ira1f6'ria»,( que será 0r,ién-

A P I L.U L.Atado pelo prof. dr. Palm;:t Carl��.
, A reunião decorrerá no Hofel da

.

.'

..

.

",' ".
,�." "'on Bálaia," em 'A.lbu'iê-irá, em 24 deste

,

"

. ", I
'

. •
<',

..
" r;:;�,

.

fuêS; ii pãirtil' (Ias' 21 h0ras'é éoftta

FIQUEI há dias apreensivo, quan¡" ¡p�lo dr,.tMonsó d:e Castio Mendes com' a colabora�ã0 do,I?eIV:J:rtamen-
do foram anunciadas al3 nov!,!-s.. .

. < +' •

RC' r to de Imuno-AJ�r.golo-gla ;da Fll;cu}-
medilias

.. d,e. a�sterida�:Ie,. A%orB;. é cOIltrn�uição p�e�Ual.J!l, eUr1p�gu�i,._ .dad� .de. Me�i�l1la ge, �l�boa. e ,o
que é a serlO. E como até ;aqUI a E o· cara]'la1:l que comprava .la')' 5 'ap'Olo áõs UaboratónQs Bencax:d.
coisa' ,já me tem doído, se 'agora é . suóiu' :niuito.'s6rràfMrafrñ'eñfé "'pà::r'� .lntervlrãó' ds drs . .!Margarida' Trin­

qtle vai doer a s�rio, 'confesso, q�e 7·� ,E.¡ ?s ma:i§ r.o�jectos pultera'rp.-:Se· dade _(Clínic:: ?O Adu!,to), Natálta
fiquei

.. um.,Jant� preoQupaqo,. POIS ,a. sublr, �ev.a,garmho· �asd:o.dpB ''OS Fevelra. (Clímca ,d(j. �TI�lJ.%¡¡.,) hV.
eu faço uma vIda 'espartana, não dIas;" sf&iam um bocadifihQ. E' eu SeIxas (Testes), L. R�belro .(Imu­
bebo, não jogo, não fumo" não te- �ia pagan'do:\ 'Ernão tinha está pre6" noterapla), J. C. Trindade.-(,preven­
nho vicios declarados'puníveis pe-" cupação.·Por, que ,seria? .De)'epe.n- 5ão)!! Gab::iela Pa!ma'Carlos {.Ter�­
las leis sociais,. � ainda. t,enho de te, descobrl,

'. ,p�u�wa �l!lt.?m.:átIca) .

.e 9és�p:. R�-
apertar o cinto? E depots pus-me Nos' tempos da Qutr. senhora, mo-S' ('FerapeutIca d� Crlan\<a) ..
cá à màgicar: nos�tempos da «6u�

. vinha Uin ministro:à 'Pele'i'isão, 'à',' ",--, ..,
-

: ;p �c>J 'j
tra senhora», não seria igual? Ou Rádio, ao jornal. E dizia-'I)'1e quce"
pior? E,rel�mb:t;'ei tilE, dia em que, (OO!l1>CluC m,..· 'pdgina)
recebi o aVISO para pagar a con-

If._

triooição ;predial. 'Até ai, tinha sido'
na volta dos 3 ,contos. Esse aviso
dizia que o cidadão Castro Mendes
tinha' de pagar ri 'contos e tal dé



I IOBNAL DO ALGABVE

. i:.,'
2;.":'.OonYlvio de «chnes de ouro­

,

em Albu'a"iraApartamento
Na Aldeia das Açoteías (Albu­

feira) , decorreu no sábado e do­

mingo um encontro-convívlo do's

profissionais de portaria de unida­
des hoteleiras de LIsboa e da nos­

sa Província, que registou nume-

rosaspresenças e decorreu em am­

biente agradável. Visou o eneon-

OI·�I·lo no �I·a lj �� A�r·ll tro proporcionar' ern amena camà-'
radagem um melhor conhecimento

.
fi . ,

, J," _",
� e�we"�Qs' ,profi$sionats de �o��;!a,

" <,' ..

,"1 .. :_\.), '.' •

.', n ';;.' dÔl;¡ 'hdtéis.,'· ".' I>, :',,:t,.:;:, ,'I ".,'Ilr@ liDIt)¡:{¡(:¡¡tJ)l,':4Jll!.t!QPlilJl. AJlI.euX'9 .. ,�d"", . .; Idêfi'ticos 'encóritrtls":vão' reaÍizar'J.
,mm MOiDItiets NOIV'0I9 (iLOUJlé), l51els'- -se nas regiões Centro 'e Norte e

são deo ip'i!l1ture, ina Alsl�lo'CJiJação Oul- na Madeira.
'

,tuml doiS MOiIlJbel:1 NOfVIOIs.

Pago até 5 000$00 ao mês em Vila Real de Santo
António, Monte Gordo ou Manta Rota.

Contactar com Cláudio Jesus - teléf. 22928, Tavira·
ou Casino de Monte Gordo - teléf. 42224.

.

�romo[õ�� �o f. ,n. O. J., �o

ReU�uranle l�nrra!qu�ira
ccAlórnicB"

C·OM
Aos trabalhadores das Autarquias e da EDP

das, Autarquia,s LocaisIntegração
Na .alturà própria, os meios de comunicação "social referiram com o devido 'I'ealce as con­

,clus.õeJs do IV Encontro Na,cional dos Trabalhadores SocialiJstas da Electricidade de Portu­

,gal _ EDP, 'n?meada�ente qo tocante à intransigente defesa da trans�erência para esta
·

Empresa drus mstalaço�s e'ls,�rviço,s de pÍxldução e distribuição de energia eléctrica explora-
· dos por' autarqujas locais, 'serviços municipalizado,s, federações de munic�piolS e por peque­
nas empresais ..

Apesar disso, o momento que actualmente se vive, caracteriZado pela plánificação e lan­
çamento de profundas transformações sociais e económicas, justifica plenamente que se

venha mais' uma vez junto dos trabalhador�s do sector de produção e distribuição de ener­

gia eléctrica, a fim 'de os sénsibilizar para a maJgnitude e importância das qUeJ�:tões postas
e drus medidas que o Governo deverá tomar, f.ace à premência de concretização de acções
que visem ao desenvolvimento de um serviço público, como é' ,a electricidade, essencial ao'
bem-estar dos povos e indispensável para o' progresso do País.

.

E a melhor maneira de consciencializar tódos os trabalhadores do sector, seja" quais
forem as suas tendências pol�ticas, mobilizando-ds no sehtido de apoiarem Os trabalhadores
sociaUstas da EDP nas acções que se vêm desenvolvendo junto de div,ersag entidades,
será dar-lhes á conhecer algUmas das conclusões saídas do Encontro, já que elas objecti­
vam os propósit�s que nos animam:

1 _; A constituição do II.Governo. Constitucional _ que fez incluir no seu programa à

efectivação da transferência para a EDP dos serviços de pequena distribuição _ deve
pol�sibilitar o lançamento de :diplomas adequados, ind�spensáveis para se iniciar a inte-
gração. '

·

2 _ A situação que se :viveu nos últimos meses anteriores à conlstituição do II GolVerno
favoreoeu, entretanto, dois, tipos de contestação à integração; uma de carácter económico,
por parte de algumas autarquias que inoorrectamente

.'

consideram como propr\edade sua'
,serviços públicos suportadó:s pelos contribuintes; outra, de, carácter político, que tem em.

vista pôr em causa não só a nacionalização do sectoT, m8JS a sua socialização, pretenden-
· do, através da distribuição de energia eléctrica, manter situações controladoras e fortificar
'a influência do caciquismg local fazendo prevalecer entretanto a injustiça da. div�rsida.de
de tarifas e de capacidades t�cnicas para servir as populações e actividades económicas. ,.

3- _ Se por virtude da .integração, a indemnização às empresas privadas está plena:
mente justificada, já o mesmo não se passa quanto aos serviços explorado� pelas autar-:,

·

quias, onde deverá preValecer o interesse das po,pu}ações e das. actividades económicas
utentes, não se sobrecarregando o 'custo da tarifa com encargos 'que!SoÓ os contribuien­
'���' .su"pO,'rlâ)tàfu""'âQ lóngÓ''''db : tempo.

,i 4":::_ A integração da,pequena distrihuição na EDP, ao abrigo do disPQISto nos Dec.' _
'L' Lei n.O '205G/75 e 502/76, tem que seguir uma planificação, CIOm no-rm.a:s e prio,ridades
,'bem d�inidas,� que .respeite "a capacidade de absorção da¡ EOP.··

"

·

'5 -"A integ�ação deverá visar sempre o melhor aprov,eitamento do cpnjunto de capa­
cidades diJEpers,as pelo País, ,sem atraiçoar o conoeito de descentralização, que se entenderá
como a capaci�ade de, n()S locais próprios, se tomarem as decisões TeJSlponsáveis neceJs:sáriaS.

6 - Os tràbalhadores da pequena distribuição _ que merecem toda a solidariedade dos
da 'EDP - têm sido os suportes da política de integração, perante as contestações à inte­
gração surgidas de'diveIiSos sectores" devido à ,ausêne:ia de actuação por parte do Governo.

'1 - A integração levantará prublemas que exigem!
,

a) 'o estabelecimento ,de prioridades para satisfação progressiva e planificada dOIS calen­
dários, das integrações;

b) a" orgailÍzação de equipas da EDP pari prepàrar os programas que se impõem;, ,

e:) a resoluç� .dJQIS problemas de integraçãb dos trabalhadores; .

d) e, finalmei1té, a elaboração de estudoS 'de- equi1íbri�' téenico-econóIrÚoo da iÍ1tegra-
ç�' -

São est!i.s-as medidas que os trabalhado:relS socialistl:!.s da. EDP. qúerem ver rapidamente
explicitadas, .cenos como estão de que elas tendem a propiciar um bom serviço ao povo
por�!lgll.�S- e a ��l�.orar as oondições de vida dos trabalhadores da. pe:quena distribuição.

'A COMISSÃ:O ORGAN�ZADORA DO IV- ENCONTRO NACIONAL DOS TRABALHA­
DORES SOCIALISTAS DA EL1ñCTRICIDADE DE ·PORTUGA.L' '_;¿. E D. P.

.".

.

�. \

�. \. 'J

1· �""._, '. r
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�':.
�

t' ..
I,' : .
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- Itm ALBUFEIRA, no Cine-Pax,
hoje, «Prazeres colectívos»: ama­

nhã, «Músculos de aço»; domingo,
«A cada um o seu i�erno�'; quar­
ta-feira, «o gendarme casa-se» ;
quinta-feira, «O rebelde do Kan"
sas»,

Em ALMANSIL, no-Clnernæ Mi­

randa, hoje, «Adolescêncla perver­
tida»; amanhã', «0, regresso do Ins­
pector 'Ma-rtelada»; d o ro i n g o,
«Voando sobre um ninho de CUCO'ID>;
terça-feira, «Na cave é que é bom»;
quinta-fei-ra, «A polícia ao servíço 'U. Jurisália Calhau' Guerreirodo cidadão».'

,"'

Em FARO, no Cinema Santo
Camarada

António, hoje, «O Calif6rnia»; ama- Após prolongado ;sofrimento fa-

nhã, e domingo, em" matínée e soí-' teceu em 'Hortas de Vila Real de

rée, «A torre do inferno»; terça- Santo, António, de onde era natu­
-reíra, em matínée, «Ali Babá.e os ral, a, sr." D. Juri�ália Calhau
40.ladrões» e em soirée «O teme- Guerreiro Camareda, de 27 anos,
rário»' quarta-f1eira «N�a»' quin- que deixa viúvo o sr. Ant6nio Ma­
ta-fei;a «Os deste�idos-da'�oite». ",.nue>!. Colaço Camarada. Era mãe

Em LAGOS, no Teatro Cinema" dos ipJeninosJúlíá Ma,ria Guerreiro

Império, hoje,' «Loucuras»; 'àma- Cama�ada e Eduar�o Manuel Guer­

nhã 'e domingo, ..em- matinée�e sai'; "re!ro: Cama:r�a, �lha da sr." D.

rée, «O abismo»; terça-feira, «A Can5hda A-m:alla'.J;ires �alhau .e de

batalha de Roma»; quarta-feira, Jose Guerrel�o, Ja falecldo e lrmã

«Caravana para a aventur-a»;,quin- dos"srs. Gra�ano,Calhau, Eduardo
ta�fei.ra, <œa-scualino,das, 7 belda: Calhau, e GUl'lherrne, Calhau.
des». Ã·familia enlutada apresenta Jor-

Em LOUL1!J no Cine-Teatro LOu- nãl' do Algarve; sentidos pêsames.
'letano, amanhã, «Espadas vingado­
ras»; domingo «RomelJ, "e Julieta».
Em PORTIMÃO, no Cine_Teatro,.

hoje, <�Um galã de p;r9vfncia,»; at:Pa:
nhã, «Sol 'vermelho>�; dOomingo, em
matinéle e soirée, «Juramentó 'de
amor»; ,segunda-feira, «Ratinha ar­
dente»; terça-:f1eira, em matinée 'e
soIrée, «O anjinho»; quarta-feira,
«Amor a-margo»; quinta-feira, «A
suplente».
Em S. BARTOLOMEU DE MES­

SINES, no Cirre-'Deatro João .de
Deus, hoje, «As raparigas aloegres
do campOo»; amanhã, «A mansão
do cigano»; domingo, «Mili»; terça­
-feira, «José do Telhapo»; qVinta-
-feira, <�érculeS; 'ó libertador dé
Siracusa».
Em SILVES, no Cine-Teatro Sil­

vense, hoje, «Raid 'sobre Entebbe»;
amanhã, «A ,cidade do crime»; do­

mingo, «New York, Néw York»;'
terça-feira, «Oh! amdgos' m:'eus>�';,'
quinta-feira, «Marcha 'triunfal».
Em T4VIRA no.C�ne:-T,eatr'O An-

leos
Com sua esposa esteve em Vila

Real de Santo António o sr. Fer­
nando Pereira Gonçalves, no'sso, as-
sinafl.te em França.

.

DE SERVIÇO

Conserveira. . .

Estrela do Sul. .

Audaz. .' .. -.

Infante . '.' .

'Nova Cllarinha. ..
, Nov'a Sr." PiedadeCOMEÇAMOS A TER ESPERAN-: Cidade Benguela .ÇAS NA SOLUÇAO DO PRO-,

Alecrim . . .BLEMA DOS CAES A SO�'JA' Pérola AlgarVlia
C(1).struído' Oí canil para recolha! Diamante

ie' cães vadios, ,surge o problema' Brisa . ; ';
da forma de os apanhar sem dar Cajú .

espectáculo. '. ,"

'Prateada .

Para evitar reparos, e ¡jorque' a ¡ Duas Rosas '.
Cã.rrmra está emp'enhada em solu-: 24 de Abril .

ção condigna, solicioou à Sociedade, Bribsa
Protectora dos Animais Indicações Lola' '. . '.
sobre a !melhor forma 'de fazer a

I
Maria ROosa '.

re'colha, 'ag'llardando�se pois essas: 'Costa Azul .

indicaçções, no ,sentido da solução: S6nia' Clementina .,: .

que ,se dmpõe. .

Vulcânia.' .

ONDE ESTAO AS CONDIÇÕES: Marinheira .

PARA A EXPLORAÇAO DOS! Portugæl II .. '

BALNEARIOS DA. PRAIA DA' Arrifana. . .

DONA ANA?
Ao ver expo,sto na Secção de Tu- :

rismo de Lagos um awso de q'ue !II•••
está a concurso o arrendamento
dos balneários da:s praias FormQsa /

e Dona Ana, face ao estado vergo- I
nhoso, condenável mesmo, ,em que i
se encontra este último, que dei- ¡
X'Ou de ser utilimdo, é naturaJ que'
inquiramos onde estão as condi-¡
ções para o 'arrendamento. i

:Há ,meses 'fizemos referênéia ao,

assunto, na' esperança de medidas'
que evitassem .líquidos persisten­
tes a correrem junto" à escadaria,'
mas como o mal continua, ·com nl'a-

'

,nifesto. prejuízo para, todos, m'iliis i
um ,alerta aqui ¡fica.. '

.

'.
i

Joaquim de SóusQ, P�carreta

CORREIO OE LAGOS,

.
.

"¡.......

"

tónío P�eito,:amanhã, «B�� san-

grenta»: domingo, «Funny Lady­
- uma mulher endiabradas ;; terça-
-feirá, «O' Punho Relâmpago»;
quarta-feira, «O �?-!i,rinho de Har­
lém»; quínta-reíra; «Encontro de
amor em Bali».
Em VILA NOVA DE CACELA,

no Cíne-Cacelense, amanhã, «o

grande delírio»; domingo, «Criado
de confiança»; terça-feira" «Sugar
Colt»; quínta-reíra, . «Secçã'o E,spe­
ciaI».

lItas
>

De 11 a .17 de Abril

VILA RJi;AL UE.STO. ANTóNIO
TRAINENRAS:

-

Aurora Maria. .

Uestia; ....
Pérola. Guadiana ,

Flor do ';Sul- ..
Blséaia
SuI ..... "

24 de Abril .

Alecrim· ...

São as seguintes as comemora­
ções do 25 de Abril promovidas ou

apoiadas pelo F.,A ..O. J. no nosso

Distrito:

:' Na 'BruJ1I1aJda (!A,]00UJtlilm) Elel3sião 'Elm Pêra (SiJwles), :":I�sã;OI de pdn­
de ip'iII11mra ,001In temais :aJlowSWIOIS' ao tura na Sociedade Recreativa e

25 de Albril; Itr(3JÍlro tnflamitdll: «Oll P,rogl'elEfro ..

nove mamdrtões», no CienJta:101 OuU:- Em POIt1ti'm;ãO, ¡seiS!SOO de pmturla e
It'wr8Jl dia iBaJI1IiaJd¡aJ. . '

teætro Ji:n¡fanlbhl lilia BOla EIS!piel!1aal;ça
!Em Botão (ISiiliveSl), lSJells1ÍJo de A. O. Portímorænse.

píntura 'Para. eníænças 'e f:iJlJme m- Em Odeceixe (AI�jezur), eessão
fanJtd!l «IA JJerndia da filiaruJúa, lffiáJg�ca», de .ptnture, .vooi!taJl de poesía, 'bea- No centro de Vila Real de
inc Grupo RelOJ:18aJtàJvo 18 Ou]!:iuJraJl, tro WaalIt:iJl ftiJlmes Ie canto IOOnaà,!!lO Santo António, trespassa-se.Bcdanenae, G�'.no Da,',""",""''''i� Odeceíeœnse, Vít; Sil R.�..,. " ""_'<>1IV'v '-A<. "'-''''''''' Trata 1 or 1 va _ ua E ALBUFEIRA h

.

FElm OaJba�''''� (TaJVira), . ., ""0<,,,,",: . m , oje, a ar-.._" .,. '.I:" ';"-" Elm ,SaftlIbà BáJl:b!llra die lNeXle, (Ilffi.. L'Ul'S de Camões T ote 4�3.o á' AI d S ..".
«Oru2laJIDenJbo à iEorçla», de Moliere, .LIVI,; m Cla ves e, ousa; e "ac" qum-
pelo G1''111''''.o iDel:ipOirliJv1o e CuilJllural

ro), al peça <�SoiLdaldo Ra/301>>, e reei-
Esq. ,ou CerveJ'a�ia «O Emi- ta-feira, a ,Farmácia 'Piedade.- -..,. tal de poesía, plfWO Grupo de Tea- Em FARO h j F rrnácí�e Queræça. te ID vila '

.

o 'e, a 'a . ia
tro UIIliã.o d� JIOIVie!lliS AJmiJgos. gran» na mes a. Paula; amanhã, Almeida: domín-mm El.ltot (Fruro), iSielsiS'âJo dJ� iPiÍII1- go, Montepio; segunda-reírá,' Hi-,'L'UJre pama, crãanças, peça dI: Anlt:6: '. \

, giene; 'terça, Graça Mira; quartá,nio Aleixo «O Auto do Curandei- e Pereira Gago e quinta-feira, Pon-
r9'» e ruof:uação dia Ba/ndla JUlVlenil

A
'

,

P d C"t"
.

tes Sequeira.
'.

de Alcantarilha, em promoções dos rm"
.

azens� '. omar,' ". e., I ",lna.S· Em LAGOS, hoje, a FarÍnádaJograis Ant6nio Aleixo. Ir Lacobrigense; 'amanhã, Silva; do-
Em ElJbremaJ (IBOJ1biimão) conr:l-

" :rp.ingo, Neves; ,segunda-feÚ'a, Ri-
truções na areia e sessão de'pintu- DUAS CASA.S DE HABITAÇÃO _ EDIFiCIOS DE beiro Lopes; terça"Lacobrigense;
ra, no Lusitano Atlético Clube E,s- 'qu�rta, Silva e q�t-a-feira, NE;l-tremalense. INSTALAÇÕES !N[)USTRIAIS/COMERGFAIS ves.
Em F!lIro, is'e:sISlão de pinura ¡piLra I

:Em LOUL1!J, hoje, a Farmaéia
crLa:nçaJl1, iEiJlme linifOOlltÜJl «A J.æda da Implantação: terreno com área total de 53000in2, nó, Avenida; amanhã, M'adeira; domin-
flauta. mág1oa», (3JctuaçâJo dia Banda gp, Chagas; segunda.;,feira, Pinhei-
Juvemill de AI�caÍl.lbrurll!h,a e a peça centro geográfico do Algarve, servido directamente pela ro; terça, Pinto; qU¡lrta, Avælda
«E:ntlelrrarl. (lIS MOl'ltOi$», pelo Gl'IUiplo, EN n.o �69, a 11 Km de S. Bartolomeu de Mesisines é' ,e 'quinta-feira, Madeira.
de T,e;akro Leitlh!es.

'

Em OLHÃO, hOje,·a FaI\mãcia
Eim F1ermgudo (iUrugoa), I€oopo.s:i- 12 de Albuf'eira. FerrO; amanhã, Rocha; domingo,

ção de dese'nhos infantis e a p'eça v_. Pacheco; segunda-feIra; P'I'ogresso;
Estação de Caminho de Ferro (Algoz) a 1 .nu.l. terça Olhanense' quarta Ferro' e.«As portas que Abril abriu», reci- ",

.

' " ,
.

,

tal de poesia e filme «Viva Portu- quinta-feira, Rocha:.
.

gal», na Associação Desporti,va e Vende. _ se
.' Em PORTIMÃO, hóje, a Farmá"-

cia Dias; amanhã, 'Cent:ral; domin-Cultura.l.
¡ go, Moderna; 'segunda-féira, 'Car-Em :M�:i'Si!llIeJs (ISiIlIWIS), :recdJtrul! de R" E D A

.

R Ouro 181 60'Lisboa v!lliho'; terça, Rosa Nunes, quarta,poe' a peça Mel am'largo ou o
'

esp .. :a . . . -. ., -. "', ,'Sla e . .« ". Amparo .e quinta-feira, Dias.
urso a!piiJeuJitolr», ipeOO OrUŒ>1O de Tela- Em TAVIRA, hoj'e, "a Farmácia
______------------------_------------------- / Franco; am,anhã, Sousa; domingo,

Aboim; ,segunda-feira, Oentral; ter-
ça, Franco; quarta, .sousa e quinta­
-feira, Aboim.
Em VILA REiAL DE SANTO

ANTONIO, hoje, Il Farmácia StI­
va; e até quinta�feira, a Farmácia
Carmo.

Televisão.·.
Algumas rubri'c!ll¡3 que poderá

ver no 1.0 programa da R. T. P.:

Hoje, às 12,40 horas, «Escrava

Lsaura»; 20,25, «O ,casBlrão»; 21,35,
«O caminho das estrelas».

Amanhã, às 16,\30 hora:s, AnIma­
ção; 17, <�Uma 'casa na pradaria»;
18,50, «Marco, Visconti»; 20,30,
Concurso Eurovisão da Canção 78;
22,45, «li: Primavera», sábado es�

pecial.
Domingo, às 13,10 hOTas" '«Ilhas

perdidas»; 1.'4,05, TV rural; 14,3{),
Tropicália; 15,35, «Capitão Kor­

da»; 17,05, «O deserto»; 17,30, A

loja do mestre André; 20,30, «Ds
marretas»; 21,30, «As nova,s aven-
turas dos Bellamy».

.

HORTAS

VILA REAL DE STO. ANTóNIO

AGRADECIMEN70
JURISã:LIA CALHAU GUER­

REIRO CAMARADA

Sua familia, ná impossibilidade
de o fazer pessoalmente como era
seu desejo, vem por este. meio
agradecer reconhecidamente a to­
das as pessoas que se interessaram
pelo seu estado de saúde a quando
da sua doença, assim como aque:"
las que a acompanharam à últi­
ma morada ou de qualquer modo
manifestaram pesar pela sua

morte.

VILA REAL DE STO. ANTóNIO
FALECERAM

ANTóNIO FRANCISCO LOPES
E ESPOSA

'

EUFRASIA MARIA LOPES

AGRADECIMENTO
Seus filhos Margarida Lopes,

Maria Esperança Lopes e m,arido,
Domingos Lopes e esposa,·netos' e
restante família, na impossibili­
dade d� o fazer pessoalmente,
vêm muito reconhecidos agra"a­
cer a todas as pessoas que acom­

panharam os' entes queridos às
últimas moradas ou de qualquer
outro modo manifestaram pesar
pelas suas mortes.

119 '300$00
70500$00
69500$00
67000$00
�2 880$00
33300$00
24600$00
2500$00

Tota:l . 439580$00

De 9 a 17 de Abril
OLHÃO

'TRAINEIRAS:
465700$00
461900$00
330900$00
313500$00
233'400$ÓO
221500$00
.205800$00
178450$00
176350$00
171800$00
164900$00
129100$'00
122820$00
111100$00
'90200$00
67600$00
66600$00
58400$00
46000$00
40000$00
30600$00
21800$00
3900$00

.. 3100$0�
Total. 3715420$00

,-1-
AGRADECIMENTO

.

JOSÉ BE�TO MAR['INS
COELHO

v'iJÍva,: filhos e restante família,
vêm agradecer, reconhecidos a to­
dós que ri àcompanharam à sua

última morada, ou que por qual­
quer' forma' lhes manifestaram o

seu 'pesar.
'

. ;.\��'t
.•\�l! \!' '1, '
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.SAIAS.IRMAOS 8. C',AiI;l-OA.
,

'

".:""" .
Casa fundada e,m,1928 .'

,

,... O L.HAO PORTUGAL...... .
_.

'. .



21'- 4-78, IORNAL DO ALGARVE s

Encontro da Imprensa do Algarve,
parte dos directores do complexo
turíetíco das' Pedras d'El-·Rei, em

cuja sala principal se realizaria o

almoço. Neste registàram-se Inter­

venções do eng. Prado' e de Liberto
Conceição', seguindo-se, ao ar livre.
uma exibição do novel Rancho Fol­
clórico de Tavira, que evídencíou as

suas reais qualidades em números
bem «vivos» do folclore algarvio.

A SESSÃO DE TRABALHOS

A meio da tarde, os partícípan­
tes voltaram a reunir-se na sala
onde decorrera o almoço, para dar

começo à sessão de trabalhos. A

abrir, O.£ir Chagas agradeceu as

presenças, dizendo que, à ideia do
encontro não fora resolver proble­
mas de fundo, mas concretizar uma
confraternização 'e assinalar um

aniversário. Lembrou a vantagem
da criação de um grande jornal
que servisse bem o Algarve e nele

tivesse plena aceitação, aludiu aos

nove ali representados e ao seu po­
tencial de informação e crítica ,e ao

I

sentido de independência de cada:
um, terminando' por manífestar o

desejo de que o Encontro fa'sse'
ponto de partida para outros, nou­
tras terras e por iniciativa de 'Ou­

tros colegas. 'Liberto Conceição la­
mentou não estar presente um re-,

presentante da Associação da Im­

prensa não Diária, ou {ia Comissão

Regional de Turismo" a quem a

Imprensa regional tanto interessa.
Hélder Nunes, de «O Barlaven­

to», disse que a proliferação de [or­
nais leva à sectartzação ; que a Im-

,

prensa regional está tecnicamente
falida; lembrou a criação de um I

grande jornal I1egional e de uma I
associação dos jornais dó Algarve, ;
que ajudasse a vencer a críse eco­

nómica por estes, atravessada, e co-
,

mo iniciativas para ajudar a 'sin­

grar a associação, apontou uma'

grande feirá do livro ,e uma mos- :
tra de cartazes publicitários.
Antero Nobre, de «A Voz de I

Olhão», suplemento de «O Sporting
Olhanense», referiu que da reunião:
poderia 'sair uma comissão que es- ¡
tudasse a, fundo os problemas da'
Imprensa alg-arvia. para cu ia expo- ,

sição a reunião não dava tempo, e :
deu pleno acordo à ideia de-se cons- I
títuír uma associação. I'Geleate Canau, colaborador de
vários jornais da Província, fez,
uma resenha da evolução dos .meíos I
de comunicação, salientando a im- I

portância da Imprensa regional e:
a falta de protecção de que tem Isido objecto, na subida, em flecha,
dos custos de produção, e na ausên- I

cia de cursos de formação de jor- i
nalistas amadores. '

Neto Gomes, do Grupo de Estu­
dos Alzarvlcs, saudou -«O Tavira»:
e aludiu ao papel ímportante que I

à Imprensa compete na defesa do:
Algarve e do's algarvios, eendo ur­

gente que ·se planifique uma Im- i
prensa nova para o Algarve. I

Lufs Horta, subdirector de «O

Tavira», referiu que a Imprensa
está numa fase histórica e que Ta- .
vira é terra de jornalistas, lembran­
do títulos de jorriais que são «repo­
sitórlo e espelho» da Imprensa ta­

virense, lamentando' a não existên­

cia, nas bibliotecas locais, das co-'
lecções dos jornais que marcaram,

presença na cidade, «pois urge pre­
servar, a nível local, esse reposító­
rio da. passados.

Arménio n Aleluia Martins, da
«Avezinha», de, Paderne, 'evocou

«Ü'S que, perdem as horas do seu

descanso" queimando as pestanas,
em prol da causa da Imprensa no

Algarve» e pediu «a criação de um

jornal diário, com a colaboração
dos presentes, órgão de grande im­

pacto a substítuír Ü'S que nos che­
gam da capital do País».

Encarnação Gomes, de «O Tavi­
ra» e da Casa do Algarve em Lis­

boa, disse que o secretário de Esta­
do da Comunicação-, João Gomes"
iria debruçar-se .sobre a Imprensa
regional, sendo aconselhável cons­

tituir-se uma comissão que lhe pu­
sesse os problemas desta no Al-

garve.
'

Após um preâmbulo de Ofir Cha­

gas, para dizer que Jornal do Al­

garve rora escola de jornalistas e

jornais na Província, sendo através
dele que Sebastião Leiria, o próprio
Ofir Chagas e outros, alguns deles

presentes, se haviam iniciado no
jornaUsmo, José Manuel Pereira

agradeceu as ref'erências, <leu pa­
rabéns ao «Tavira», apontou as di­
fjculdades sempre maiores da Irn­
prensa regional e sugertu que do
Encontro fossem extraídas conclu­

sões que servissem de ponto de

partida para a obtenção de maior

apoio da parte do Governo; que o

último aumento de franquias pos­
tais para o estrangeiro era o mais

recente rombo, a debilitar a pre­
cária economia dos jornais de Pro­

víncia.
O dr. Amílcar Quaresma, de «O

Jogral», de Elstoí, disse que os jor­
nais têm de ser obras viva'S; no

Encontro via poucos jovens e... num

próximo gostaria de ver mais.
José Cruz, do Jornal do Algarve,

manifestou apoio às ideias expen­
did'as por Geleate Canau, dizendo
que o. parque jornalístico estava
inflacionário; que um diário, neste
momento, era utopia; que a asso­

ciação de jornalistas se lhe afigu­
rava vantajosa e a's problemas de
fundo dos jornais -eram também
devido-s à centralização -admini.s­
tratlva.

em Tavira
João Gomes, da «Voz de Loudé»,

achou a reunião proveitosa, afir­
mando que a juventude 'será um so- .

pro de dinamismo na nossa Im-'
prensa. Pediu o apoio de todos para,
o colega Luís Pereira que «por di­
zer a verdade, embora de forma
inexperiente, seria em breve sub­
metido a julgamento».
José Maria Barros, da «Voz de

Loulé», disse que a expedição de
jornais para o estrangeiro foi de
tal modo agravada que ,se tornou
quase proíbítíva., Pediu que da reu­

nião saísse um telegrama :soUcitan­
do providências.

O dr., Joaquim Magalhães, de «O
Algarve», de Faro, aludiu aos ím-.
perativos geográficos que aconse­

lhariam à criação de um diário no

Algarve, ao- período de 15 dias em

que o «Correio do Sul», então diri­
gido por Antero Nobre, fora diário
e a outra tentativa, esta de Ar­
mando Miranda, para dar vida ao

«Diário do Algarve». Disse tam­
bém que «os Encontros são bons
como maneiras de convívio -e nós'
temos muita falta de convivio'».

O rev. Carlos Patrício, da «Fo-'
lha do Domingo», de Faro, referiu
a dignidade 'e isenção de que se

orgulha a Imprensa regional, à cus­

ta de muitosi sacrifícios; que ae

previstas associações não podem
comprometer ° espírito de indepen­
dência e_ autonomia q!le a caracte-

riza; que punha à reflexão. de to­
dos uma notícia pouco- antes rece­

bida: esboça-se a criação no .Ao1gar­
ve, de um grande' jornal, dirigido
por j-ornalista de renome, não al­
garvio, e colaborado por jornalls­
tas não 'algarvios'; que um órgão
regional do Algarve tem de ter a

«marca» do Algarve, que esse novo

jornal, .a concretizar-se, deveria ser

genuinamente algarvio,
O' rev, Américo Veiga, de «O

rrosso jornal», de Lagos, disse 'ser

a .aíma humana mais ampla que o

Algarve e que acredita, pouco na

Associação da Imprensa não Diá­
ria, «porqué nela estão metidos os

grandes mastodontes e nós somos

só peixinhos» e que a notada sensi­
billzação de problemas lhe parecia
positiva.

, Joaquim Piscarreta, colaborador
da 'Imprensa regional, manifestou

satisfação pela forma como o En­
'centro decorria e formulou votos
por novas realizações do género.
Encerrou os trabalhos Ofir Cha­

gas, que os vinha orientando, e

agradeceu a colaboração de todos
recebida, dizendo-se satisfeito pe­
los resultados conseguido-s.

OS 50 ANOS DO GINÁSIO
DE TAVIRA

A convdte dâ direcção do Ginásio­
de Tavira, os participantes da En­
contro deslocaram-se depoís à sede

Culturas de regadio
Camus & Relógio, S. A. R. L.

&

A Junta Nacional das Frutas '80-

Hcita e agradece a colaboração da
Lavoura Algarvia no inquérito a

que está a proceder, reéerente a

culturas arborícolas e _ hortícolas
de regadío, Processo CAMUS em 20 Países

Brevemente em Portugal'orvolllinll0 , O r r e i '1
�DVO(iADO Relógio

Rua de Portugal, 36, ric Dt.o
Faro - telefs 24643 e 26400,
consultas a partir das 15,30 b,

Relógio, Lda.

PACERNEdo clube, onde decorreria um pe­
queno convívio.

O presidente do Ginásio, dr. Mar­
tiniano Santos, teve palavras de
apreço para a chamada pequena
Imprensa, que lhe merecia mais
crédito que a «grande», o-nde muita
codsa era deturpada em benefício
das correntes seguídas e com pre­
juízo do. leítor. Disse da sua sa­

tisfação- . por que o Encontro hou­
vesse podido integrar-se nas come­

morações do 50.0 aniversário do

Ginásio, terminando com os melho­
res votos para os órgãos da Im­

prensa que se haviam feito repre­
sentar.

(OorncZ11$OO da 1.. pág:im¡a)
meiro exercício que durará até ao

fim de 1979, ficaram assim cons­

tituídos:

Direcção: efectivos, presidente,

Compra-se
Vivenda ou ca:sa indepen­

dente, Faro ou arredores.
Resposta Rua Gago Coutinho,
3-B-1.o - Faro.O. da R.

SABE
Só quem já usa ,a NIS,SAN CABALL
para transporter pode informar
das suasvantagens

(.:

1 '

CABALL, RODA SIMPLES, COM

FURGÃO TIPO CONTENTOR

2
CABALL, RODA SIMPLES, COM
CAIXA DE CARGA

3
CABALL, RODA SIMPLES, COM

FURGÃO MIXTO DE CARGA E

PASSAGEIROS.
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VANTAGENS, PONTO-POR-PONTO
e CAPACIDADE DE CARGA

ATE 2.000 QUILOS
e FACILIDADE DE MANOBRA
e MOTOR DIESEL

e BAIXO CUSTO DE MANUTENÇÃO
• ASSISTÊNCIA EM TODO O PAís
,e UM ANO DE GARANTIA, SEM

LIMITE DE QUILÓMETROS

'CONCESSIONÁRIOS NO DISTRITO
DE FARO

FARO.;... ENTREPOSTO COMERCIAL DE
AUTo'lVIÓVE,IS, SARL
RUA G,ENERAL TEÓFILO DA
TRINDADE, 9/11
RIO SECO

I, ).

c

"

Franc-isco Teodósio Neves; secretá­
rio, Abel Alves dos Santo-s; tesou­
reiro, José Coelho. Substitutos:
José Carlos Correia Magalhães Me­
xía, Adolfo. Madeira e José Antó­
nio Neto da Cruz.
Conselho fiscal: presidente, Ma­

nuel Teodósio de Jesus; vogais,
José Mendes Gomes 'e Domingos
dos Reis Vieira.
Assembleia ,geral: presídente,

Eng. José António Júdíce de Mene­
ses; vice-presidente, Emílio Vitório
Santos; eecretâríos, José 'Martins
de So-usa e Joaquim Martins Teo­
dósío,'

Joaquim S. Piscarreta

José Castel-Branco
MEDICO ESPECIALISTA

o

DOENÇAS DO CORAÇAO

CONSULTAS:

2."', 4.as e 6.ao feiras, às 15

horas, na BuaBaptísta Lopes,
24 - 1.° Dt.o em Faro

Telefone 2 61 64

JOR-NAIL DO ALGARVE
N.o 1100 - 21-4-978

TRIBUNAL 'JUDICIAL DA
OOMARCA DE VILA REAL
DE SANTO ANTONIO

Anúncio
1.a PUBLICAÇÃO

Faz-se saber que no
.

dia {)
do rpróximo mês de Maio, pe­
las onze heras, no 'I'ríbunal
desta 'comarca, no processo de
carta precatóría vindos do 1.°
Juízo eivel da comarca do
Porto e extraídos dos autos
de execução por custas

-

n."

20'31A/75 _l.a Secção, que o

Ministério Público, por aquele
Juízo move contra António
Pena, residente nesta vila, vai
ser posto em praça para ser

arrematado ao maiô!' lanço
oferecido acima do respectívo
preço anunciado, o seguinte
prédio:
- Um prédio urbano, sito

no lugar do Lazareto, em VHa
Real de Santo António, con­

frontando do Norte com An-

I tónio Cruz Martins, SuI, Nas­

cente e Poente com 013 estalei­
.

ros de António Pena, inscrito
narespectíva matriz sob o 1/2
do art," 2963, com o valor ma­
tricial de vinte e cinco mil es­
cudos, valor pelo qual vai à
praça.

Vila Real de Santo António,
10 de Abril de 1978

o Escriturário,

a) Raúl Eduardo Martim
Serina

VIDRIFIQUEI:

O 3'uiz de Direito,

a) Antónió Alberto de Carva­
lho Saraiva Coelho

Encontrados morlos
Um pescador que se dirigia para

o trabalho. encontrou morto na

praia de Faro o sr. Américo da
Luz de s'ousa, de 62 anos, maríti­
mo, solteiro, residente naquela ei­
dade. Posteriormente as autorida­
des verificaram não haver indício
de crime.
- No Rio Seco, arredores de Fa­

ro-, foi encontrada num poço, ten­
do perecido por afogamento, a sr.·

D. Maria de Lourdes, de 47 anos,
residente em Tavira.

- O 'sr. Manuel de Brito Mar­
tins, de 6-5 anos, natural da fre,gue­
sia de S. Pedro ('Faro), trabalha­
dor rural, a que residia no 'sítio
da 'Escanchina (Almansil), foi con­
duzido ao hospital de Flaro por in­

gestão de raticida, ali vind'Ü a fa­
lecer.
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tudo ia num mar de rosas, que o

escudo era a moeda mais forte da

Europa, que o Governo era o mais
estável da Península, que as por­
tugueses eram os homens mais fe­
lizes da Via Láctea.,Um aumento
de impostos, uma subida de PXeçps
nessa «felicidade» - o que era

Isso?
.

'Agora, 'vem um senhor ministro
à Televisão, ou à Rádio ou aos

jornais. E todo vestido de preto,
com voz funérea 'e tom sorumbâ­

tico, começa a dizer que se tem de
tomar medidas de austeridade, que
tem de reduzir-se e poder de com­

pra, que vai tudo mal, que isto está
muito preto, que ele, ministro, não
quer desanimar ninguém mas que
vê tudo muito negro, que a crtse
é grande e sei lá quem é seu pro­
feta. E um pacato cidadão, como

eu, ignorante e crédulo fica ater­
rado e disposto a acreditar que
isto está pior do que estava.

Afinal, 'o que mudou fo,i o tom
ministerial nos discursos ae povo,
Que diabo! Parece-me esta atitude
com a de um médico que, chamado
à cabeceira de um doente, come­

-Çasse a suspirar e a dizer que me ..

lhor seria tomar medidas para o

caixão. A menos que o médico
tenha o bom senso suficiente para
ocultar ae doente o seu estado. Que
eu conheci um médico que, chama­
do a casa de um doente com uma

constipação mais renitente - logo
ali, dramaticamente, declarava uma

pneumonia dupla (porque tripla pa­
rece que não há) conjugada com

uma bronquite aguda.
Receitava, dava palmadinhas nas

costas da' futura viúva, lacrimosa.
E no dia seguinte, quando vinha
'saber do defunto, encontrava-o a

tomar o pequeno . almoço. E a, fa­
mília lançava-se ae pescoço do sal­
vador. E a fama do sr. dr. crescia
e espalhava-se pelas freguesias vi­

zinhas, de onde surgiam doentes

Dentro e lora do Pais
rCo'lVOhtJ8ãJo dia 1.- págma)

00 ito seu Ministério e pareceu-nos
que oe sindicalistas estavam bem
dentro ao seu papel, esclareciaos e

esclarecenâo os problemas que se

encontram na base do diferenito.
Por fim, fo,i dada a palavra ao

subsecretário" que nos pareceu
igualmente bem integrado nos di­

versos pontos da questão; e quando
o debate ganhava maior interesse,
e o público, a quem se dirigia,. s.e
preparava para melhor poder aJulr
zar das razões de cada uma das

partes, zás! O moderador, identifi­
cado como jornalista ligado à Te­

levisão, mandou calar oe partici­
pantes, alegando que estava n?,
hora, e deu a eessão por term�-,

nada.
Seguiu-se mais uma dosezinha de

anúncios, e outro episódio da série
«espacial», «O Caminho das Estre­

las», que de prontO' mandámos à

fava, pois não conseguimos «dige­
rir», entre outras coisas, o ar sa­

biamente idiota do principal pro­
tagonista, o comandante da astro-
nave qualquer coisa.

.

E assim, uns tantas (largos) �­

lhares de interessados, entre alguns
possíveis milhões de telespectado­
res, viram interrompido um assun­

to da maior transcendência para o'

País, sobre um, tema actual e can­

dente e assistiram, certamente r co­
mo nÓs) ohateados, à 'sua substitui­

ção pOIf' um programa de série, de

muito duvidosO' conteúdo,.
E caso para repetir, aqui, o que

na altura nos ocorreu: ora bolas

para a Televisão e para quem a

orienta!
A mewos que a rápida e inespe­

rada substituição tivesse em vista
outros propósitos, como, por exem­

plo, o ite não deixar ouvir melhor

alguma das partes ..•
F. Gomes

PROPRIEDADE
Compramos para agricultu­

ra com a área de 100 ha. e

outra para turismo junto ao

mar. Indicar áreas, localiza­
ção e preço para Avenida Du­
que Loulé, 46-3.0, E., Lisboa.,

a ·pilula

Afonso Castro Mendes

Cartório Notarial de Vila do' Bispo
J u s t ¡ f ¡' e a ç ã o

Certifioo, narrativamente,
para fins de publicação, que
em 6 de Abril de 1978, foi la­
vrada de folhas 15, a folhas
17, do livro de notas para es­

crituras diversas número A­
-29, deste Cartório, uma escri­
tura de justificação, na qual
GILBERTO MATEUS LEAL
e mulher REMILDE DO CAR­
MO CASl1MIRO LEAL, casa­

dos no regime da comunhão
geral de bens" residentes habi­
tualmente na sede da fregue­
sia de Sagres, concelho de
Vila do Bispo e MARIA ES­
TER CARMO CASIMIRO PA­
CHECO e marido JOAQUIM
DO CARMO PACHECO, ca­

sados no mesmo regime, resi­
dentes habitualmente na Es­
trada Nacionall0, Lote JS, 1.0,
esquerdo, em Correios, conce-
lho do Seixal, se declararam
donos e legítimos possuidores,
com exclusão de outrem, e em

cornum e partes iguais, de um

prédio rústico, composto de
terra de semear, com figuei­
ras, no sítio da ROÇA DO
VEIGA, freguesia de Sagres,
concelho de Vila do Bispo, que
confronta: norte-caminho, sul
- António Maria de Sousa,
Antónia dos Santos Silva Ie

Afonso Pedro Alexandre, nas­
cente - Francisco Pedro da
Conceição e po-ente - cami­
nho, inscrito na matriz res­

pectiva, em nome do's justifi­
cantes Gilberto e Maria Ester,
sob 1/3 dos artigos 865 e S67,
com o valor matricial de
2.213$00 e atribuído de
12.000$00, não descrito na

Conservatória do Registo Pre­
dial de Lagos.
Que os justificantes se en­

contram na posse do mencio­
nado prédio há maís de 30

anos, a qual sempre tem sido
exercida sem qualquer- violên­
cia e de modo a poder ser eo­

nhecida pelos ínteressados,
traduzida na prática reiterada
dos actos materiais correspon­
dentes ao exercício do direito
de propriedade, sem qualquer
interrupção, pelo que o adqui­
riram por usucapião, não ten­

do, assim, documento que lhes

permita fazer prova da aqui­
sição pelos meios extrajudí­
ciais normais.
Está conforme o original e

declara-se 'que na parte omi­
tida nada há em contrário ou

além do que na certidão se

narra ou transcreve.

Vila do Bispo e Cartório N0-

tarial, aos 16 de Abril de 1978.

o A'juldal!lltle do oarl6riio,

José Vítor Leal Mateus

Sérgio Farrajuta Ramos
Médico dermatovenereologista
Professor agregado de Medi-

cina Interna

DOENÇAS DA PELE
E VENÉREAS

Consultório e Residência:

Rua Transversal à Av.a 25
de Abril - Lote 9/10 r/c B

. Telefone 23398 - Portimão

Consultas a partir das 17 h.

João Estêvão

Gerência de JoAo Estevão

Funerais, transladações
e artigos religiosos

Rua Paula Vicente 15
Praça Humberto Delgado, 4-A

(Junto ao Mercado das Torcatas)
Telefs. 27610 45 - 276 1 t 20 ALMADA

*

o maravilhoso
e internacional

Kentt cx"
o revestimento texfurado
impermeável e decorativo
garantido por 15 anos

AGENTE NÓ ALGARVE I
T

A'!§usto 'iér¡reiro fllIned
ARMAÇÃO DE PERA TELEFONE 55480

Carências e os�iro�õe8 �o Municí�io �e la�os
rOooJClwsãlo da 1.· págimJa)

de FELISBERTO CORR.EIA

ESTUDO, MUTUEM E
EXfwtlO D E [OnTABILIDADES
ASSISTÊNCIA TÉCNICA

«SERVICE-BUREAU,

Largo D. João II. 36-1.0

Telefone 23643

Saber adoçar
i
,

em busca do milagroso dr. que sal­
vava os casos mais desesperados.

:m verdade que a melhor política
é a da verdade. :m verdade que se

deve dizer a verdade, toda a ver­

dade e só a verdade ao povo (e não
só). Mas há éem maneiras de'dí­
zer a verdade, cerno há cem ma­

neiras de eozínhar bacalhau. Que
diabo, sr. ministro. Pois V. Ex.·
só -sabe dizer a verdade todo ves­
tido de preto e com o ar funéreo
de quem não lhe chega o ordenado
nem para pagar a renda da casa?
Em Portugal, é tudo 8 ou 80.

Antigamente, era o 80 do ministro

que vinha à TelevIsão, à Rádio, ae

Jornal, dizer que tudo ia pelo me­

lhor no melhor dos mundos possí­
veis. Hoje, deu-se uma viragem de
180 graus. E vem um ministro à

Rádio, ao jornal e a Televisão,
dizer que tudo está o pior possível
num mundo sem conserto e sem

cobertura, o que talvez não ,seja
inteiramente verdade.
A modéstia excessiva também

pode atingir as raias da vaidade.

Anime-se, sr. ministro! Até pode
ser que o sr, consiga fazer al�ma
coisa, quem sabe? Até as medídas

que pensou tomar, até pode ser que
lhas deixem tornar e até (quem
sabe?) até pode 'Ser que dêm re­

sultado,
As noticias tristes devem 'ser da­

das 'como os remédios amargos,
com gomos .de laranja. O sr. mi­
nistro dizia que iam ser tomadas 'es­

tas e estas medidas. Mas logo di­
zia que tais medidas duravam só
6 meses (até pode ser verdade, o

sr. ministro pode garantir que não?
De certeza ?). 'E assim se adoçava
a pílula, Veja o leitor o que um

homem de bem necessita inventar
para continuar a manter um sor­

riso nos lábios.

Praia, Torre 'e Monte Judeu; pro­
jectos e execução dos esgotos de

Barão, E'spiche, Almádena e Sar­

gaçæl oe estudo dos esgotos de La­

gos) e· estudo concelhio sobre o li­
xo; obras municipais (mercados de

Bensafrim, Odiáxere, praia da Luz
e Almádena; caminhos rurais; re­

cuperação da igreja das Freiras;
oficinas municipais e arranjo da
zona de Santa Maria); na cidade:

arruamentos, praias, Jardins, etc).
Serão dístríbuídas directamente

às Juntas de Freguesia, para so­

lução imediata de carências exis­

tentes, verbas de Z50 centos a

Odiáxere e Barão de São João; ZOO
contos à Luz e 150 centos a Ben­
safrim.

Entre o programado para 1978,
a decorrer no concelho de Lagos
com intervenção da Admínístraçãc
Central, incluem-se: o porto de La­
gos; e lar da terceira idade; a es­

cola secundária, a construir junto
do Hospital Velho; a conclusão de
8 saías de aulas nas escolas pri­
márias, já adjudicadas, bem como

construir ou complementar as_ es-_
colas de Chinicato, Mela. -Praia e

prata da Luz; electríñcação de
várias zonas rurais (Monte Ruivo,
Montes Juntos, Cotifo de Cima,
Vale da' Lama, Montinhos de Bur­

gau, Montinhos da Luz, CoUfo de

Baixo, Farta Vacas, Pedra Branca
e zona de expansão de Odiáxere);
creche, jardim de infância em San·
to Amaro; lota na praia da Luz
e arranjos nas de Lagos; eonstru­

ção do quartel dos Bombeiros Vo­
luntârios e do Centro CUltural de

Lagos.
A política habitacional merece

um interesse especial neste plano
de actividade, politica que se des­
dobra por várias propostas socíats,
controlando neste momento e Mu-

•__I11111 III!!!!!IIIII.'II---!III!I!IiIIII-ilIIIIllIIlIilillliJ-------------------. nicípio, por decisão do Ministério4 da Habitação e Urbanismo o pro-

q � cesso SAAL, de que decorre a cons-

trução de seis bairros no concelho.

1.'0 e 'ó\X' No que se refere a «cultura e as-

S q 'Oe\"\'l ÓeO �ÑG�\V.O sístêncía», assinala-se: recuperação� O ""'eX' Çl'OX''O ""0 �S"'\'V. do futuro Centro Cultural de La-

� S'O\J II':S�S " gos, onde, entre outras actividades,

� • Co\,\\Je\"\'l v."'I'\,}G\)� se instalará a biblioteca do dr. .ro-

t � rI\Je \\le OV.�S �O
�

-
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conclusão de centros de cultura nas
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e desportivas e creches.

O plano foi elaborado na óptica
de um considerando que afirma:

o

Atenção FEIRANTES
REPRE'SENTAÇÕES R. R.

Gerência de Armando M.
Rosete - Rua Nova do Des­

terro, n." 7-1.0 - Lisboa -

Telefone 57361.
ARMAZÉM DE REVENDA

Discos, cassetes, cartuchos.
Tenho em armazém todos os

êxitos do momento. É só tele­
fonar e enviamos no mesmo

dia.

«o '25 de Abril iniciou o processo
de libertação do povo português e

abriu as vias para a instituição e

correcto funcíonamento dos meca­

nismos democráticos de governa­
ção a nível central e a nível das

autarquias regionais e locais».

João Leal

voz
.

DE ALBUFEIRA
(OcmicllwsÕJO Ida. wlltfimva pá¡gimJa)
A Corporação tem recebido vá­

rias cartas agradecendo serviços
prestados pelos bombeiros, desta­
cando-se uma sobre o salvamento
de uma senhora, prestes a afogar­
-se na praia do Inatel, consíderada
por alguns já morta, mas que os

bombeiros salvaram.
Esta ocorrêneía deu motivo a um

louvor do Serviço Nacional de Am­
bulâncias, através de uma exposi­
ção dirigida pelo marido da eoeor­

rida aquele Serviço.
Do programa comemorativo do

1.0 aníversárío, consta- -Ç seguinte� -

Dia 29 às 10,30, exames de pas­
sagem de aspirante a bombeiros de
3.· classe; 21,30, baile, no C. R. P.
de Ferreiras, ern que actuará um

famoso conjunto do Algarve. Dia
30, às 9 horas, alvorada com mor­

teíros 'e içar da bandelra no quar­
tel, com participação da fanfarr?­
dos Voluntários de Faro; às 10,
entrega de machados e divisas; às

H, missa na igreja matriz; ãs 12,
visita ao cemitério, a fim de pres­
tar homenagem aos sócios faleci­
dos, sendo guardado um minuto de

silêncio, com toque de clarim ao

«soldado da paz» recentemente fa­

lecido, Carlos Alberto Martins Olí­

veírínha: às 12,30, desfile do corpo
activo e viaturas, com outras de
diversas localídades do Algarve,
pelas artérias da vila; às 13, almo­
ço de confraternização. Dia 1 de

Maio, largada de pombos, pa�estra
junto ao quartel, variedades no

Cine-Pax, em que participam co­

nhecídos artistas.

ACAMPAMENTO'DOS AMIGOS
nA BALAIA

1

O Grupo de Campismo Amigos
da Balaia, dá começo amanhã ao

segundo acampamento I'da juven­
tude, que termina na terça-feira,
no pinhal que fica junto ao Ho­
tel da Balaia, em Albufeira. O

acampamento é patrocinado p�la
Federação Portuguesa de Campis­
mo e Caravanismo e F. A. O. J.

(Fundo de Ap-oio aos Organisrho,s
Juvenis) podendo participar a ju­
ventude escolar de todô o Algarve.
Dado o êxito-do primeiro acam­

pamento, no ano anterior, prevê-se
a presença de centenas de jovens.
Do programa, constam activida­

des desportivas e culturaís.

Mato-s Alves

SIMCA 1100
Vende-se Simca 1100 e Dia­

ne SUPER, telef. 72456 -

Olhão.

[ain de Previ�êD[ia e A�nM �e familia �o Dillrilo de faro
Rua InfaDte D. Hent"Íque, n.O 34_1.° --- FARO

AVISO AOS CONTRIBUINTES

itl¡l�tt\t�\;�'�;\�\\�1 AQUISIÇÃO
DE FOLHAS DE .oRDENADOS E' SALÁRIOS

fI E DE GUIAS MOD. B e E

A'tendendo às vantageIllS de ordem económica e de maiO'r
comodidade que resultam para os Contribuintes, dá-se públi.co
conhecimento que foram dotadas as Casas do Povo do DIS­
trito de Faro e as Delegações da C'aiX'a de Previdência dos
Profissionais de Pesca, de Albufeira, Lago�, Olhão, Portimão,
Quarteira, Tavira e Vila Real de Santo António, com cadernos
de fO'lhas de ordenados e salários e .de guiaJs, mod. B e E para
o pagamento de contribuições, permitindo, assim, a sua aqui­
sição ao preço de venda na Tesouraria da Caixa de Previ­
dência de Faro.

Faro, 13 de Abril de 1978.

A COMISSÃO ADMINISTRATIVA!

BANCO PINTO
&

sarTO MAYOR
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':0 25 de Abril comemorado
com actividades despor­
tivos no Algarve
Promovidas pela Delegação Re­

gional de Fáro dá. Direcção Geral
-dos Desp'ortOis realizar-se-á 'em 22,
23 e 25 deste mês, sob o sígno do
«Dia da Liberdade» um vasto con­

,junto de realdzações desportivas
'que terão por cenário 15 dos 16
concelhos algærvíos: Vila do Bios­

'po, Aljezur-, Monchique, ,Lagos,
Portímão, Lagoa, Silves, Albuf.ei­
ra, Loulé, Faro, Alportel, Olhão,
Tavira, VHa Real de Sanoo Antó­
nio e Castro Marim. Entre a;s mo,

dalídades que o programa corn­

porta, figuram: andebol, atletismo,
badming'ton,: basquetebol, ciclismo,
futebol, esgrima, judo, lutas, rugby,
remo, vela 'e ginástica desportiva.
Os obj'ectiVos, são motivar as crian­
.ças com prática regular e contínua
nas actividades desportivas dos

núcleos da DGD no klgarve; dí­

vulgação de modalidades com me­

nDS prãJUca em alguns concelhos e

com os 'meios humanos e técnicos

da Delegação Regional, partícípar
nos programas das autarquias [0-

cais oomemoratívas do dia.

COLUMBOFILI'A
CONCURSOS DA SOCIEDADE
COLUMBóFILA HORTENSE
A Sociedade Columbófila Horten­

se, das Hortas de Vila Real de

Santo Antônio, fez disputar o con­

.curso de Coimbra I, com o seguin­
te resultado: L·, Luís L. Madeira;
2 .• , António Vtcente; 3.·, José V.

Ramos; 4.·, José M. Pires; 5.·, José
V. Ramos; 6.·, Carlo,s A. Serina;
7 .• , Guilherme Guerreiro; 8.·, Jorge
H. Ferramacho; 9.·, Carlos A. Se­
rina; 10.ó, António Caixinha.

No concurso de Viana, do Cae­

telo em ie do coerente o resultado
fui o seguinte: ."

'

l .• , António J. Caixinha; 2.·, 9.·'

e lO.·, José M. Pires; 3.·, GuHher­
me Guerreiro; 4.·, Carlos A. Ceri­

na; 5.· e 8.·, António Caldeira; 6.·,
José Viegas; 7.·, Manuel Guerreiro.

Bi,nel'rão onchovo�o .

Grado, da costa, da melhor

qualidade, pronto a filetar"
vende:

"Apártado 49 Olhão -

telefone 72173.

'C,ARRO
·VENDE-SE.,

,

Diesel Como novo.

Trata' AguUar - telefone
42494 - Rua 9, n.O 14 - Mon­
te Gordo.

,Chumbo para' caça:
. Ensina-se fabrico manual·

com óptimos" resultados. ,",.

Resposta ao Aparlado28�
I

Alínaziisil.

AuI ,[on�trutorol '

Disponhó para construção de:
um lote de terreno muito bem

'

localizado em Monte Gordo.
Condições a combinar. Tra-·

tar com José beaI Júnior -;-:
télef. n.O 73148 - Olhão.

Marina -Vilamoura
Apartamento «Ma:r;ina frel��

te». Pronto a a'lugar com di-.

reRo .� aniarragem de bar�o.•
Telefone 24705 � Faro.

Vende-se'
Ve'Srpa 180 RALY. Impecá­

vel. ,Trata o próprio, Alfredo
Colaço Pereira --:-. Telef. 411.
-:- Vila Real- de',San,tá Antó­
nio.

,J. Pombo' Lopes'
MF!DICO

ESTOMATOLOGISTA

CIRURGIA ORAL

Consultas com marcação

3.··, 5.ao e 6.ao das 16 às 19 h.
Rua Reitor Teixeira Guedes,
3-2.° � Telef. 27833 - FARO.

Serviços da Banca
para emigrantes das·l. Cains de .' Previdência
Um, esforçó, de. d'ivul- 8",Ab�rllJ de familia
·gação do BPSM '. 4 �missã'O. A<hI?inistrativa da

Caixa i de Prevídêneía e Abono de
Com o. fim de dívulgar entré-os FarriHia do Distrito acaba de tomar

trabalhadores -portugueses no ,es� díspçsições que slmpllftcam e em­

trangeiro toda a gama de aérvíços.. barætecem eonsíderavelmente as

qúe a Banca Nacíonaltzada propor-, rormâüdades para pagamento de

clona, uma carteira de propaganda contríbuícões. ¡ "

dos mesmos vai ser lançada por As�im, os cadernos de' folhas de
iniciativa do Banco Pinto e Sott<� ordenados, e salãríos, bem como a's

Mayor.
' guia;s,,m'Odelo� B e E,' podem agora

Príncípalmente . através da' ,rede' ser
' a�q1¡l.lJida:s, ao preçi>: de venda!

de -estabelecímentos e de represen- da Tesol:1r�ria, da Caixa (5$00 parBr
tacões do BBSM em Portugal e no es cadernos); 'nas Casas do Povo e

estrangeiro, e ainda, hos postos 'nas, d�leg�ç,ões da Caixa dos Pro­

rrontetrlços, a referida .carteíra vai 1�ssionaLs de Pesca, em 'A,lbufeka:
ter ampls, difusão, admitindo-se La�s, 9�h�0, Portímão, 'Quarteira!
.que em breve ,seja 'sentida' a sua 'Tavira e\rlésta víla (por cima da
influência na movimentação dos 'Farmácia) Cá.rmo.):, '

I ', .

"�. � \
.

.

,

fundos d-a emigração.
.

A realízacão téçníca da carteira
mostra imaginação, bom gosto e

funcionalidade, e inclui a listagem
dos seguintes ,serviço,s, com' ínstru- .

ções para a habílrtação aos mes­
'mos: -modalidades de depósi.tQ:s em

escudos' e 'em moeda estrangeira,
planos de crédito, seguros de, aci­
dentes pessoais, serviço de transfe­
rências ,'e pagamento de despesas
domésticas.

Facllldad,es aos contribuintes

�tO!
\
de�, J. �rál de IAlponel

'(COinJCw:s.œo � ÍíM"iImJa, .página)
cUllÓlI<<lBemall1dOldelBal.I.IOI5l Pdeltla da

Tel1;lura» do prof., Joaquim Maga­
lhães qlUle an.iItogralilaiI'li; '1'8, cinema
pa,!1a,'.criançaiS, ,coiIP'.\enJtrru9Ja .�raJbui­
'ta :rut) 1Ci1nJe-'Dea-bro die IS. Brás, le pa­
IbrO!ciInJaldo ipl;¡la OântBim IMrmdJcdJpa;I.
Dê '1S18JlileJIljt¡àr a KjolBibo!1aiÇão dOIS

Bolllllbed,rOl"l' VJQllIUJn¡t4riOS aEls.iJm corno

do, 'U. D. IR
-

S. e: da OâJma'!1a� Mu­

nicipal qúo.através do seu presiden-
• ,te e secretário desde a primeiro3. andar o/ 3 assoalhadas, sita

h f m melhor apoio lia
na Rua Jornal «O Algarve», 47, em! '

'Ora o e:ecera o

Faro (à Penha). E,sc. 850000$00,: .elahoraçBiO do programa.

actualmente vazia,
'

'

J'(Jaqudrin. Mamil.œl Di!œs
A quem estiver ínteressado é fa­

vor contactar coem o telefone 2614,5 i

de Faro, a partir das 21 horas, 'ou. '

pessoalmente também depois desta: .

hora ou -aos sábados' e 'domíngos ' ,

com 'O sr, Serafim Róse:ndo Vil:ega�
FHipe.

"

, ¡

Vende-se

Estores _

Persianas
Casa-Fériasi Fazem-se e reparam-se, em

madeira, metálicos e plásticos.
Colocam-se em' automóveis.

Mugo casa e quarto' $epa-. Vendem-se acessórios.
rado. Período de Verão.

'

Trata: Gavino B. Simoes -
"

.' Rua D. Francisco Gomes, 37-
M. Lope's -:-:- Tr:avessa, gas _3.0'Esq.o _ ThIef. 69 - Vila

Figueirrus; 14 ..;:.... Tàvira. ", 'Re8.1 de Santo António.:'

TécniCo 'de Tal'avlsão e Rádio, -

. _' � ,

Admite grande oficina em Portimão. Com :'
- Idade entre 24-40' anos.
_. Carta de condução. _' ,

'

- Disp�mibilidade imedia'ta. .

Enviar resposta com. c:u,rriculum -a este jornal ao n.O 2238.

,ENFERMEIRAS E PARTEIRA
o Hospital Concelhio de Albufeira, necessita de 2 emer-'

meiras el' pru:1;elra.
As interes'sadàs" devem contactar' corn a Comissão Insta�

ladora do H()Spital.
,

e I á U d'i o,
' > F. Jesus

COMÉRCIO DE' PHEUS, ÓLEOS 'E . ACESSORIOS
� -

�
, ,". ,

AGENTE: Óleos:.B,P, Es'so "Castrol
Pn!'us: Firestone, fapobal

,e Kleber

Oalços t¡'avões: Frécar
Baterias: Tudor'
p e O a s: Motóçr�ft

'

Velas: Motoeraft,- Bosch,
Champion _ e

I
A C,

,

, Filtros: Óleo 8 dê Ar:
Tintas: Spray 8 Pluricor

Rua D� Marcelino FrancQ, 45 . Praça ZacArias Guerreiro, 3.A'

, AV l-R A Teléf. � 29 28 -' , AV I R A

_
Aisi.têneia Técni.ea:

• Alinhamento Direcçto
'

Calibragem Rodas
,

• Revisões em "Viaturas

I Austrália
I
I
I
I
I
I
'-

- .

3 voos directos por semana,'
às terças, quintas,'
'e sábados.
Consulte ó seu Ageht�
de Viagens ou Lufthansa
Linhas Aéreas, Alemãs:

's'�'
,. � "

'�,,'

A R R·'E'N. O'A -,S E
,Arm�m coril a árelÍ, aproximada 'ª,.�200 Iii2 perto'da Es­

trada Faro-Olhão, no sítio de Belo-Monte de Baixo a 1 km de
Olhão e vendem-se 2 propriedades na freguesia de Moncara­
pacho, com bom rendimento de amêndoa e alfarroba, uma

delas junto à Estrada'Moncarapacho-Santa Catarina, a 2 km
de Moncarapacho. ,

Tratar com Daniel Martinho - Péchão - Olhão.

COMBI-,CAMP aooo
EM . 3 TEMPOS ••• 'A SUA CASA DE FÉ:RIAS SOBRE RODAS

A, SOLuçlo IDEAL PARA FÉ:RIAS E FINS DE SEMANA

Arma-se apenas am 10 segundos - Pesa someDte 190 Kgs.
Exposição permanente em ALM·ANSIL (�laria'..de Almansil) Estrada Nacional

AGENTE NO � ALGARVI!'

MANUEL DO NASCIMENTO
A CONCHA - Artigos regionais Camp"ismo'é criança

,

PARO - R. da Marinha, 32 Albufeira' ,Lar�io Eng. Duarte Pacheco
QUARTEIRA - R. Bartolorneu Dias Almansil '_ Olaria (Exposição)

� o�era[ão à ��rnia iá nâ�
� n�Œnária lemOrH
É pois desnecessário correr

o risco tão frequente de vol­
tar a sofrer de hérnia depois
de ter sido operado (recidi­
va) >If<

se a operação não for
absolutamente imprescindível.
A evolução da técnica orto­

pédica e os seus métodos mais
modernos permitem confeccio­
nar próteses cada vez mails:
perfeitas que tornam possível
resolver os casos de hérnias
reduotíveLs com segurança e·
comodidade e que usadas sem:
lEe notar debaixo do vestuário,
tornam possível o exercíciD
normal de todas as profissões.
Um Especialista observa-o

e presta-lhe todos os esclare­
cimentos. Faça a sua marca-,

ção da consulta em FARO, na
Farmácia BAPT1STA, para o

dia 27 de Abril, todo o dia, ou
em PORTIMÃO, na Farmácia
ROSA NUNES, nó dia 28 de
Abril de manhã.

* 'SegUindo eiSlt�t�sltliJca¡!I 1I1Jorrt:Je a1IIlie-.

rlJOOŒlrus 18151 I'eddiiJw¡¡s aJtÍlIllg,em 215%
a 40% dOl� HemJiadOiS de iJdaJde 1Jp.,
lfreriJolI' 81013 60 8JnOEI lB roMS eLevada
percentagem depois. (Bulletin du

SyiIlidlLClaJt N�OlIl;aJ1 de it'Ol1tJtap¡édl€
F!1aIIliÇo8Ji:s¡e - .J18ŒlIV'1er 74) .'

Viajaote
Precisa..;se com prática:

de artesanato e clientela.

Resposta'
.

a este jornal

ao n.O 23'25.

'I
I

,

"1
"

':,
..

'

,

'

,---------------,

�,�n,�,�sa I c·a\OS�Telel. 573852 • Telex 12077 '

"
'

-''''_--,_--_,-

] Eucaliptos
·1 Vendem-se matas, tam­

bém com, pinheiros, com

acesso a carregar no lugar
do corte.
Informa - J. M. Val­

verde; Apartado - 31 -

Telefone 22422 - POR­
TIMÃO.,

--

X REUNIAO ANUAL
DE EMPREITEIROS "SHELL COMPOSITES"

MINISTÉRIO DAS FINANÇAS E DO PLANO
MINISTÉRIO DO TRABALHO

A V I S O
ENTIDADES COM TRABALHADORES AO SEU SERViÇO

OUADROS DE PESSOAL
J!: obrigatória a entrega do mapa 'anual de QUADROS DE

PESSOAL de 1 a 30 de Abril, com dados referentes ao mês de
Março, para as seguíntes entidades:

EMBRESAS PúBLICAS, PRIVADAS, EM AUTOGESTÃO
OU COOPERATIVAS e demais entidades patronais com traba­
lhadores ao seu serviço. em todos os sectores de actividade (in­
cluindo Agricultura, Silvicultura, Exploração Florestal, Caça e

Pe.sca, 'desde que existam trabalhadores abrangidos pelo regime
geral de Previdência ou por regulamentação colectiva de tra­
balho).
LOCAIS DE ENTREGA

O original e uma cópia de TODOS 'Os mapas de qUadrDs de
pessoal relativos à empresa, na área territorial a que ,se enoontra
'ad-strita a 'sede, devem .ser ,entregues em:

SERVIgOS CENTRAIS DO MINISTlilRIO DO TRABALHO
(Ro Rodrigo da Fonseca, 55 LISBOA)

DELEGAÇõES REGIONAIS DA SEORETARIA DE ESTA'DO
DO TRABALHO

'SERVIÇOS COMPETENTES DAS REGIõES AUTôNOMAS
Dev'erá se'r enviada, também, !Uma' cópia ao S-indicato r'epre­

sentativo dos trabalhadores.
J!: obrigatório afixar uma cópia deste mapa, nOis locais de tra­

. balho, de forma bem v-isivel e p-elo prazo de três meses.

Gaso o-s trab3ilhado,res verifiquem qualquer não conform:idade
das informações deverão reclamar por escrito para o MINIS­
TJ!:RIO DO TRABALHO, de preferência 'através do Beu SIN­
'DICATO.

O NÃO OUMPRIMENTO DESTE REGIME ACARRETA 'S-AN­
ÇõES LEGAIS

E!QUIPA 'DE INSTRUÇõES a funcionar no's locais de entrega.
Impressos, à venda nos Postos da Imprensa NacionaljCa.sa

da Moeda.
'

De acordo ,com -a ,sua '¡,ntenção de dinamizar a actualização da:s

,técnicas e processos de aplicação dos produtos betuminosDs «Shell

Oomposites» 'na Construção. Civil, sector dos niais impo,rtantes
pará a 'econo.mia nacional, a SHELL PORTUGUESA promoveu
recentemente em Lisboa a <<X Reunião Anual» do's 'Empr·eiteiros
recomendados pela SHELL PORTUGUESA para aquelas 'apli­
cações.

Além dos representantes da 'Empresa, estiveram presentes os

,Empreiteiros 'CR!P, ICOLISBOA e ,VAREQUI:PE, (Lisboa), JE­

-REMIAS GOMES MOREIRA e REDINIL (Porto), FERNANDO
'MADEIRA (,Viseu), ANTóNIO ASCENSÃO COELHO & F.·s

(Covilhã), JOSJ!: 'GUERREIRO NETO & F.· '(Loulé) e PRE­

BEL ,(,Funchal).

A�GA·RV·E
WNDO p'ropriedades aprovadas para complexos turísticos

até 200 apts. ou'mais, Vivendas, Quintas com casas ou- S8m,
bem perto praias de Alvor, Albufeira, Carvoeiro, Sr.8 da Ro­
cha, Armação'de Pêra, Faro, Tavira, Praia Rainha, Manta
Rota. Preços desde 20$00 metro. Trata J. DIAS - Rua Santa
Justa, 22-2.° ESq.o - Lisboa.



INSOLITO
o ferIor e. a reflexão

I,BRISAS'do GUADIANAI
ntão qU8�e [OntlUma� a� '�ra�a�en� :�a barrá '�o �'uâ�iana

,

O Governo foi' agredido na
pes-soa ao ministr.o-adjunto, do
primeiro-ministro'. O Partido
Socuüista foi esbofeteado na

pessoa de um seu militante,
numa das suas sedes, algures

,

em terra portuguesa.
As a u t o r i d a d e s assisti­

ram, iwpávidas, «oserrorieo»
das», sem mexer palha, dei­

" xando que um grup'o protegido
moüuisee num ministro e as­

saltasse a sede .âe um partido
'" do Governo, em Ponta Del-

, gada.
Temos visto, por bem pouca

coisa, contingentes policiais
I, actuarem em despejos, não res­

,

peitando velhos, nem crtançasimâefesa». Temo's visto contin�
gentes policiais assaltarem e

malharem em trabalhadores
, que persis.tem nos seus lugares
de trabaIho a defender o seu

ganha-pão e a Revolução, de
, Abril.

Meditem os que enviam mal
, oe contingentes de policias, co­
mo meditou o ministro Almei­
da Santos qUando sentiu os
efeitos do terror e da'injustiça,
a afronta já sentida por ou,­
tros portuqueses: «Este inci­
dente de Ponta Delgada leva­
-me à convicção de que as ba-

; talhas pela liberdade, que jul­
gávamos findas por desneces­
sárias, têm de ser diariamente
renovaâas, a começar por Pon­
ta Delgada. Vou agora meditar
sobre, as minhas feridas que,
a meu ver constituem também
um bom tema de reflexão para
os órg'ãqs rde so'bf:!rania». r

T.N.

SEGUNDO nos 'consta, a draga de , BAR NO APEADEIRO
sucção «Merstone» iria termi- no GUADIANA

nar a sua actuação na barra do
Oomeçoú há pouco a funcionarGuadiana, em Vila Real de Santo

na Apeadeiro do Guadiana, em VilaAntónio, por se háver esgotado a
Real de Santo António, um barverba para o efeito superiormente
para uso' não só dos passageirosatribuída. Porém, como os traba-
como do's empregados que ali pres­lhos não se encontravam ainda
tam serviço. O melhoramento en,.concluídos, ter-se-ia estabelecido
quadra-se bem na estrutura da pe,­um reforço àquela verba, o qual
uena saia de entrada do Apea­permitirá a conclusão ãos aludidos Jeiro, afigurando-se-nos de interes­trabalhos. .Deste modo, prevê-se se a iniciativa da -sua abertura.

que a draga, se mantenha em a�ção
na barra vila-realense até pnncí- P.

pios de Maio, deixando nessa altu-
"

�-, Tra todo o' canal da barra conve... .
,

"

"'. .

-

� ,

�l:�.e���:ra���: �o��I:u::;� MEMORANDO SEMANAL .r
sem problemas de navegação, d,u...

r:
-'-, \ ,.

rante um lapso ae tempo que se
• REVIVER ABRIL

\

por .l"J'CruZ'deseja duradoiro, oe barcos de pes-
" I' 'I'ca e outros de maior calado que te-

MEMORANDO» gosta de Abril. : vidades' terrorietae, umQ! 'certezanham de movimentar-se através da I, E da nova vida que ele trou- I fica em definiUvO': nO's .A.çores, asbœrra.: fi xe ao nosso povo. Neste quarto Ilibérdades são Ivioieniamenfe ofen-Entretanto, e por sua presen- aniversário da queda da ditadura dida�, li polícia' parece ter' medo de '

ça já niio se tornar indispensáv:l fascista, desembainhou a veia poé- intervir' contra' os arruaceiros se- ,;nas trabalhos de dragagem que vao Noa e dedica um poema a todos paratistas e desaparece nos mo­senda desenvolvido's, seguiram para quanta's aiMa aereditam na demo- mentas op,ortunos. Não há condi­Lisboa a's batelões «Coco» e «Bero». cracia poUtica e ecoll1ómica, no ideal ções,para o exercício da democra-que primeiro ajudaram:a �ra,?a d� do so,cialismo. cia.alcatnuzes �<Eta» B, ate ha âsae, a
Almeida Santo's âeu-se. conta dedraga «Merstone», nas 8Uas tare- Foi a invasão dos cravos

que a libendade continuará':JJ ne-fas de remoçã,o de lodos no canal nas ruas do nosso Abril.
cessitar ãos seus mártires, 'comoda nova barra do Guadiana. :roi a Grândola sem escravos .

afirmou, e prometeu m.editar sobreOonstou-nos, igualmente, que ou- a rebentar o funil,
as próprias feridas.'tra draga) de outra empresa) iria onde côava 'O horror ,_. .

�ue seja .proveitosa a reflexão,ser destacada dentro em breve (tal- da miséria eeolídão,
bem como ti d08 demàis'membrosvez daqui a dois meses), para tra- aos olhos de todo o mundo, do Governo.balños de limpeza no porto de Faro, num' -país f_eito caixão.

aos quais, se seguiriam os de de- FoI o rebentar. do cerco,
sassoream,ento da barro, ita Fuseta. o abrir duma 'vidraça;

a força dum cant-o moço,
a pomba que em paz esvoaç� ..

Foi um nascer em vermelho
num Maio de fim de guerra,
feito da' críanca- ao velho
e também de terra em terra.

JORNAL' no ALGARVE

S.,BRÁS OE ALPORTEL

Um momento, que interessa reter, da Revolução do 25 de Abril:
a prática da unídadePovo-Forças Armadas que possibilitou a
queda da velha ditadura, deu 'lazo à libertação de tantos povos
e restituiu Portugal às suas! responsabilidades, cujo difícil
'aprendízadô (forçoso é reconhecer) ainda não produziu todos

os resultados que o povo espera.

por losé Manuel Beuchior

¡
.

,-

Albufeira
meatos existentes; os qúaís eféê­
tuaram até ao fiin de Ma:rço últí­
mo, 630 saídas para acudir a aci­
dentes na estrada, com um pereur­
so . de 21 973 kms, transportando
1 290 sinistra-dos, e acudiram a 26
íàcêndíos. ,'," ."

,

Quanto aos serviços ínter-hespí­
talares, sabe-se que andam à !vo.Jta
de 1100. ,

(Ooncl.wi 'lia 4.· pdgina)
•

• REBENTAMENTO DJ,<: CANO

)
DE AGUA

8
Na rua S. Gonçalo de Lagos, em

Vila Real de Santo António, artéria
onde transitam as crianças de esca­
lá para escola, 'rebimtou na �egun­
da4eira, à hora ,do' almoço, dentro
da cofrrígem! ãos novo's telefones
autom6tioos, um cano de água,.

O insólito do ocorrido reside no

facto de a água ter, coW grande
rapidez, devorado a areig, qu'), sus­
tenta o pavimento (];a 'ruàpproVo�
cando o aluimento de cerca de meio

r' metro da faixa de o.lcatrão, e amea­

çando uma casa vizinha.
! Lutáremo'S horá a' hora, i

A pr.oll1ta intervenção dos trab(f,�Em LI'sboa O Jorn-� do lha,"'ores dOR' S'erviço,s M'uniMpali-
• iiii

pol-s,-como o poeta dis'se, i, '"
vO

AI
'

d na" Ta I f ta ( ) zados, a pellido do,s populares, re-garve, ven e-se', -, f ".�<s6 nos al va fra agora" '

6 R ,-
t Ab'l -

., so'lveu o incidente sem mais pre-���aria M

n��, no", .�s-i': I ,:� =I�IS;�On:G:E::�lsse». i. ;�:��� ���06.:U::�l������e::::';_-�----------""��-�' Não é a ,primeir.a vez que incid'en­
"

" n' ,it; i ,-' 'o banda separatista que dá pelo I tes desta natureza' se dão, desdeSuspensão de gre'ves" ¡ ñome di FLA, em cujá bdndeir'a,;' oue foi iniciadn. n instalação dos
,

•
o'

.'
I um dia içada, se estawpa 'uma ave telefones, automáticos, prevendo-seem Messmes'B Ou.arte:lraf ,de rapina, que ameaçou com um! a possibilidade' d� virem a regis-, "-

. I levãntamento armado contra ó O�n-i tar-se mais alguns .

OS empregades do Ho�ei Quar-! tinente, na sequência das suas acti-
�' 1 teitasol e os professores do i

vidades provocatóriaS contrà a so-I • PEDRi\S D'EL-REI: UM EN-
Externato de S. Bartolomeu de; berama nacional, agrediu na fim de: CONTRO DE CAROLASd

' semana o ministro .Almeida Santo<8,:Messines decidiram, SUl�pen er ,asl militante 80ocialista, ad'¡únto do pri-fgreves qu,e desde hâ, se�anas ali, J

'vinham mantendo, face a acqrdos; meiro-ministro. ¡
estabelecido's com as"

reSp,ectivas;,
Para além do vivo, repúdio :iá:

,�mp"esas. ..

I manifestado pelas forças demoorá-:
; ticas. à bárbara agressão e seques-'

_="""'=======;:=;:::¡=:.========;==========;==;===;
I
tro de Almeida Sall1to's e do prome-�( tido inquérito (mais um) às acti-'

I
I

lEeOS

ANIVERSÁRIO DO LUSITANO
FUTEBOL CLU�E

O Lusitano de Vila Real-tie Santo
António, cuja equipa de honra pa­
rece estar bem ,«7:ftnçada» para um

breoe.reàresso à III Divisão do fu- 'Hóje,' volvídos quatro anos,,tebo'l nacional, assinalou' em, 15; apesar das nuvens negras;deste mês o 62.· anivers(Írio, com'
da maré de ..desenganos, _ ,alvorada .. de.. foguetes e morteiros'
enfrentando paixões ,cegas, .e hastear da 'bandeira nd edífíci.o nós celebramos Abril.

'

,

dá seâe. Oxalá os '62' anos ão Lus�-! dom a, força que hão quebra!tano sejam marcados pelo' rein-, Pois somos já. tantos mil'gresso"à..a equipa na III Divisão. : aqui firmes como pedra!

i lê-se todo o Algarve

Para além da8 naturais diver,qên­
cias ideoMgicas entre os homens
presentes ao ell1contro' da Imprensa
regional, promovido pelo jornal «O
Tavira» 'para comemorar o seu 5.·
aniversário e o 50.· dO' Ginásio Olu­
be de Tavira, ficou demonst1;'ada a

possibilidade, de diálogo em torno
da sobrevivência de uma activida-

D E' de de utilidade pública, ameaçada
pela alta dos custos, pela falta de
protecção ,Q'overnamental. pela fal­
ta de combate ao anàlfabetismo.
Do programa da visita à cidade,

constou a apreciação histórica do
interior e pórtioos de três das mais
belas igreJas de Tavira, que tem,COME'MORAÇõES bo 25 ABRIL actualmente, vinte e duas. Na igre-

'A sæJiJlÆEiLHANç'.A dio J1e!Slto dO' ja de Santa Maria, o páro'co intor­
mou que cinco das igrejas da cida-Pais. ,S. B�� dJ· _Ailiporitlel' IVa4 de haviam sido Já alienadas, ser-comemOI1al!' o 25 die iAJbnilI. começam.- vindo hoie, de arnw.zéns e outrasdo, 181'1 IOOlIlllIllIIJlOO'açÕe¡g [l¡O dta 213 OOIlTI
instnln,ções.

, UIITI tiE<I'lIllf:LCI ip101p'uLrur IqlUJruc1I1aI!11g1ula;r Houve ainda uma visita a Santa'de IfulbelboQI '(]lUe! ItieIIIá la fiInJair DIO diiJa Luzia, terra de pescadores e de25. ãs ,15 ih!()r<al�. , '1)()'lvo. Pena (17),e os nOSSO'8 anfi­IDOl lP'I'ClgmMnI::I, Ico([]Slta ct !'!elgludl!l!t.e: triões nãO' nos tivessem revelado os
,

àl:¡ 9 ihJOI�aISl, 18111V10lt8.lda 'COIITI! ihia¡slt!eaJr
pormenores da actividade econ6mi­dia BaIIlJdieæra NaJCtoll1aJ DlOI:! IPla�Oi30 do ca da cidade, que indústrias, queO�ll1Icn1ho 'oom a ip,reI3'ença de.um
pesca, que -a,qricultura. ;

dei�,taJcannl€JDJbo dos, BooníbleiLr'OiSl, ICO'- Na parte da tarde houve. debate,,1eicJbior.�diadiell' ,I1elc;I1ealtdjv!aI3' 'e IŒe1S1p10,r" Não vamo's aqui esmi1.war todas'astiiYJ.9.11,;e al1<UIt1JOIS dOt)!. 'CIUrI,IOI" PI1imáJt'1Jo intervencões. Avenas dizer que 8"I),r­e secundârio, 'que depositarão flQ<res
giu a ideia da formação' de umi no mOlIlumento a Bernardo de' Pas- orande d:ÍlÍrin reqionn.l, que a falta

"

sOl� n;o'Lamg��de S. "SeibalSltLãJo; 9,,30,.:F t' ...._.:F f' f de",e rl1"=' ,tvt"".....e (l," nau, ,
ace (f, -ex,ereíJcd,OI de del�bI'læa ipeWol'1 bombei- terminn,da.s condinões o'bfectivas,roi3 'DJO, wall1go -dia ]gJ:1e'j!¡jJ tMaJb!1iJz; embora se tivesse reconhecido exis-1.0"30,, «Or:ci�130>, OII'ga.n:1Zlaldio ip�lo tirem recursos humano's para talUit'ÍãJOI Dci;¡plolI".tilv'a Ie IRIflClnaJttliV'a tarefa. Sur,oiu também a ideia ',daSalllllbr;azeIIlI:IEl, '�omlPaiJ:1Udia. eo ICl..l],elgla- formtÍcão de uma Associação dedia DlOI LaI1go <dia JigreJjla. HaVl€ll'lâ ta- Jornn.i,<¡ dn,AloaT1le e nutra d'e umn,Cla 'e meldislllh:aFl I!)lfuI'IaJ fu' 'eqlUJif11la ,"en- Associação de Jornalistas da Alo.ce-dora, O'ferecid'3is p'ela Câmara;

(1n.rve, cada uma com ob',1ectivós es-11,,30, diil'1brilbu:içã;o .. de priélllli!Cl3' aJOs pecificos, para se po'der fazer fren­V'8IIlJCedOII'leI31 do ¡«IOrolS!'!»; ¡li2,30, /:1:1,.. te à comp'lexidnde de' algumas si­são, IElol1elllJe elIDI ¡qUie 'V'ámilqs OII1a;clJolrel� 'tuações que afectam os jo,mails (co­clJiElelIlba;rão l�dbI1el I()I iSIilg;n'ilf'tcado do
mo a CDm1Jra de papel) e os .iorna­d:iJa Œ1"Ig'Il,j,dia de 18€1:/:ão 'cmlituI1311 'l1KJ13 listns (credenciais e custas a advo­Paços' dia' 'OolIlicellího'. lao!Œ,;:t.alIlitB die gados em caso de pro'cesso judi­LaJnçalIDe.DJOO1, da RlE'Vl� "Its.i �(Giela,», cia,l) .

C'Qim :aI,pT,esença de !elolcrilbor'flS €!I 311'- :As conclu."ñe,'! foram adiadas pa­ItdlSital� pi1áJ!t�aOI:I <aJlg;artvli'd�; 'EI:Ip'OI�[- ra um novo deba,te. que será vrnva­ção ,diE!J 'McltdJvi0l3' AIJ¡�V'101,', Ido piIn- velmente promovido pelo jornal «A'DOll', Júliol AlIllI3iro', �Clllt ieXlpltca'çã'O Avezinha», de Paderne, esperando­daiS 'Viárial31 It1alSl21S ,en/bre {) orj¡g1i1Il!al� e _-se, até lá, ,grande troca de opi­a irnlprælSlãJol; L3lIlÇ13llnJ2nw dOl OPúf':l-, niões nas colunas da Im;prensa re-

(Oarn;cil¡u¡i,n¡a 5." pág¡imm) 'giOn�l.' ,J

voz=ae
( 1· 'r

OS BOMBEIROS, ASSINALAM
O 'PRIMEIRO ANIVERSARIO

� i

Qs Bombeiros Voluntârios de AI- ¡
bufeira, vão festejar o seu pri­

melro.ano deactívídade permanen­
.te, em socorro do 'semelhante, con­
forme é apanágio de todos os bom­
beiros espalhados pelo Mundo.
Algumas críticas e comentârio,s:!

negativos, não impedem que a boa:
vontade arrefeça em quantos se

dedicam a uma causa humanitãría
que acredita os bem íntencíonados.]
Presentemente o quadro dos B.

V:XÁc:. é bastante reduzido em rela-r
ção ao 'serviço desempenhado, -ten- '
do o respectívo comandante solici­
tado através de

_ comunicados a

órgãos da informação, a inscrição
de mais voluntârlos, com á, finali­
dade de um serviço male eficiente,
e de rnenor esforço para os 30 ele-

• .•• '

•• J
Reacções' dó, papagaio!
( ,'," "

, "

'

,!

'�a most�a do A�garve:i
à 'Europa

.

O'}«No.SSO» "provocado,r papa-
gaio batia as asas e agitava­

-se em aCTo,bacias no escasso po­
leiro de fórçadà,posição. A troco de
parco alimento, bambol�ava-_se; or-Igulhoso das suas cores e nao me-,
nos esforçado'8 ditos que, a capri-'
cho dos educadores, fora assimi-,
lando, aprendimdo a regougar em
alturas talvez indesejáveis. o.s in­
cautos tramavam-se com ele, pois,
por via de regra, comprometeria
qualquer, com seu ar de gozo,·dei­
xando-o sem resposta ou, melhor
dizendo, num perfeito K. a., apesar,
da corrente que lhe martirizava as

patas, de que amargamente se

queixava, enquanto procurávamos
atenuar-lhe o sofrer oom uns goli­
nhos da rrv.elhor medronheira al-'
garvia. ,

Pois () p'(J¡gagaiol, neS8a noite, ma­
nifestava-se 'tão ruido'samente que
nem deixava as80ciar a canção da
RTP ,às belas imagens do Algar­
ve, no jeito das bem torneadas pre­
,senças que da céu caíam, quais
moiras encall1tadas faiscando aos

rn.ios de so,l deste paraíso e pro-
1ectadas pela Europa durante es­

cassQ's minut08.
Satitrfeitn com! o filme e dando

vivas à RTI;:', resolvemo's' convidá­
:10 (ao pagn.,qaio), a ir connasoo lá
n:badxo'. Po'deria, pelo menos, ofere­
cer uns banho's de sol ao seu mal­
fadado bico. Pois o descarado, em

respo'sta, 'retorquia-nos com habi­
tual presunção,: «o último lugar
está certO'! o últim'a lugar está cer-'
to! ah! ah!». I

«Este tipa desaponta-nos», mur-,
murámos, de forma a não .ser ou­
vido e para não obter ,resposta que
nos quebrasse a boa dispo'sição tra­
zida pela filme. Depois, concordá­
mos. O pagagaio era capaz de ter
razão,. As nossas canções conaor­
rentes à Eurovisão, poderiam ha­
ver sido melhores. desde 19"/l¡. Ou
nem mesmo, n. libertlaile em! oue
11Íuemos no.� dn.rá Jeito para crinr,'
r.rl�sa mAl,i.'! tli(1ntJ, rm,rn connnrrer 'I
'(I'ane à,'! bela,s aOllvcñM entre nñ.�
conseguidas, porquê niiia' confrontar
o pa,qagaio com; uma boa música,
caindo bem no ouvido 10'go à pri­
meira'

P. Ef. - As Vnw.,qens emitidns
pela RTP na última sexta-feirn,
acompanhando a caneão portu­
,queso" a par itas de outros países
1Jo,rticipantes no Festival da. Oan-:
ção, forarrv demasiado rápidas/ mas
deram-no's a impressão de tratar-se
d'o Algarve.

Em Silves, O' Encontro,
Distrital" do . M'ovimp.nto
Democrático dos Mulheres

em
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pronuncio-se contra o
aumento do custo de yido,

1 ,

As comissões concelhías dO' 'MDM
do Distrito, convocadas .. para

análíse da campanha de divúlga­
ção da revista «Mulheres», balanço
da campanha de inscrições ,e acti­
vidades a nível distrital entre o Dia

, Mundial da Mulher (8 d� Março) e
,

o 2.· aniversârio da promulgação da
Constituição (2 de Abril), divulga-

,

ram que, entre eutras actividades,
se realizaram nesse período 13 ses­

sões culturais e ainda exposições
de fotografias, espectâculo's de tea­
tro, etc., e que, no mesmo período,
se verif'¡caram no Algarve cerca

de 250 novas inscrições no MDM.
'Foi aprovada uma' moção ,que

expressa o «mais vivo rep-údio pe­
rante as últimas medidas tomadas
pelo Governo no que se refere ao

cabaz de compras, aumento de pre­
ços dos produtos e serviços. :asen­
ciais, como gá!s, âgua, electncldade,
,transportes, 'etc.». Depois ,de refe-
rir que «tais medidas vão atingir
as classes mais de¢:avorecidas», e
que as mulheres «as s�ntem .maJs
inUmsamente», a, moçao sallenta
que «o aumentó dos s3;1�rios míni­
mos e pensões é insufl�lent� pa�a
resolver Q<S problemas de quem Jâ
vive mal».

. e�ass,m,
,

de Deodato Santos

Participação contra QS
gestores dos Càstrros
do Algarve
,\ CAETA - "Comissão Admlni'S­
II trati,va para !l.s�Empresa!! Tu­

rlsticas do Algarve, instaurou par­
tiC'ipações contra elemento,s dirI­

gentes da Sointal,. empreSll- conces­
sionâria dos CasIno's do Alga-¡:ve,
interv'encio.nada, um deles por 'ex­

portação, mcita de JP.,etais precioso's,
outro pOor faIsificação de documento
e 'outms por furte qualifica�O'. As

participações. foram entregues nos

tribunais de Vil'a Real de �an�o
António, Faro, Loulé 'e ?"orbmao
e a concernente aos metalS pre�I?­
soos deu também 'entrada na Pollcla
Judiciâria.

Po'steriormente, um despa'cho
emanado da Secretaria de E'stado
do TurismO', confirma nas ,suas fun­

ções os aludidos 'elementos, qua-dros
superiores da Sointal, <;lue PO! .sua
vez manifestariam a mtençao de
tomar medidas jurídicas ?Ontra a

Caeta; entidade r,�spOOl:sãvel pela
suspensão pI1eventlva de alguns
deles.
Agora a Ca'eba solicita a anula­

ção do despacho da Secretaria de
mstado e dirige expo,sições defen�
dendo os seus pontos de vista ao

Presidente da República e a outras
individualidades.
Espera-'se que a ,situação venha

a ser convenientemente esclarecida,
de modo a que tQ<dos fiquemos ,sa­

bendo de que ,lado e,stâ a razão.

O FIO
Há p'essoas qUr tendo, um fiO' desco'sido, na �nga d�'carn_isa,não ousam puxá-lO', no receio, de que toda a ca.m,�sa se va desftan-

do,. num fio comprido ,e interminável.
.

Há p'essoas qu.e t;;et:t¡tindo a ponta de, uma ideia aflorar-lhes a

consciência, pressuro'sas e aterradas, tapam a manga. :e como uma

pequena bolha vinda IPJ.,s profundidades que vem formar-se. à su­

perfície. Uma d(J;(juelas bolhas que e� observava q�o a vida me

co,rria num barco nO' Sena, em Pans. Bolhas que �nchavam mas
não tinham força para rebentar, naquele líquido pastoso e imundo.

Há muita gente que sim, que mal sente a hipótese de uma

ideia, se aterra,' como se puxá-la desfiasse o peúga ae lã com­
prOOo na Cooverativa de Bar.ão de São João, ou œquilo que �, ouainda que trouxesse' à plena luz de U'InÇ. alvorada, em Monch'lque,
o ae8conhecido que 'habita ,no' seu corpo, como um. hóspBde com

quarto individual'sem .serventia de cozinha, q�e nun�a se vê.
Él angustiante este receio. ,Quantas. vezes nao sent�mas q1fe lhe

"vamá8 dJar «devam;>; que vamo�}cilfiri tão 'à' i>ontàde e descontraí­
dos sem que nadá'nem .ninguém 'esteja à nossa espera, como se
tivéssemos, por jim, pousado a mala ae viagf:!m que carregáva­
mo's desde a oomboli,Q. Oom aquela aparência de calma e de p'le­
nitude do pescador dorminao à sombra do bote. Ou coma daquela
vez que se partia para'uma excursão, ia () dia rOmpendo, a's risos
ecoavam nas rua.<¡, j.rescas. '

,

1f1 ur'gente falar com ele, tirar a rrváscara de dor e olh4-1o.
1f1 fácil de dizer.., ., "

" "

.
.

Será conf&rm�, rrve.do', serão as duas coisas e mais- outras?
Mas que toda à gente' sabe tiJa existência de outros � si, que
esp'eram um aceno, isso, seri1;.�aÚvida8. O meio não facilita a com­
pleta exuberância dess� r._ealidades fragmentadXJ;s. Há uma obri­
gação social,. uma lei iwpo..sta por modelo,s económico�, a dom�­lI1açãa de uma mediana in.entaHæade que reduz tudO' às suas dt­
mensóes. Leis que determinam que se faça de determinada ma­
neira e que s,eja assim e ass�ado. Hoje talvez, jI} mui�o's se sintam
libertados da gravata, mas há muitos ainda que desejariam pôr
gravatas em todos, e outros há que, não a usando, têm os reflexos
mentais e os b'loqueamentos de quem o faz. Aqueles que têm difi­
culdades em libertar�se desejar", escravizar os que ousam fazê-lo.

E depois, não é 8Ó -£sso.

,O melho�' s�;'tido encontram V. ]i1x.ns na CASA �LIA TAQUELIM GONÇALVES (CASA DOS
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